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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.853—DE 24 DE amaço DE 1808

Orea uma Mesa de Rendas alfaadega4a ao legar de-
nominado Porto Martinho, no estado de Malte
Grosso.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do BraziLtendo em vista os interesses
tbice.es da União e o melhoramento da arre-
cadação das rendas publicas,.resolve, usando
das attribuições que lhe são conferidas pelo
art. ledo decreto n. 8.912, de 24 de mane
de 1883, crear uma Mesa de Rendas alian-
degada do Apa, no legar denominado Porto
Murtinho, no Estado de Matto Grosso.

Capital Federal, 24 de março de 1898,
100 da Republica.

PENDENTE J. DE MORAM3 BAER(811.
Bernardino de Campos.

—
DECRETO N. 2:854-011 24 DR MARÇO ou 1898
Abre ao Miaisterio da Fazenda o credito de 168:2491999

supplementar 4 verba--baros dos bilhetes do The-
irouro—do exercido de 1897

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do BraziL usando da autorização .con-
tida no art. 8^. n. 1, da lei n. 429, de 10 de

.dezembro de 1890,e tendo ouvido previamente
o Tribunal de Contas, na conforniidade do
art. 148, n. 2, do decreto n. 2409, de 23 de
dezembro de 1896, resolve abrir ao Miniete-
rio da Fazenda o credito de cento seasenia
e seis 0011f0s duzentos quarenta e DOVes mil
novecentos uoveuta o nove reis (100:249$999)
aupplementar á verba—Juros dos bilhetes do
Tbesouro—do exercido de 1897.

Capital Federal, 24 de março de 1898,
10" da Republica.

'PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.
Iternordiro de Campos.

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

Considerando que o &dado João Canelo da
Silva, dispensado por decreto de 29 de dosem.'
bro do anuo proximo passado do cargo de
elle* de secção da Directoria Geral de Esta-
tletica exhiblu documentos que provem ter
maio de dez ermos de serviço publico com di-
reito á aposentadoria, resolve, de acordo
com a disposição do art. 19 da lei n. 490, de
18 do de.:embro de 1897, mandar addir o ai-
ludido á referida Directoria Ge-
ral de EstatisCea.

Capital Federal, 21 de março de 1898, 10"
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

&basti& &rico Gonçalves de Lacerda.
1nn•n••

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil:

Considerando que o cidadão Luiz Thnotheo
da Costa, dispensado por decreto de 29 de
dezembro do anuo proximo findo do cargo
de 2. "dal da .Directoria Geral de Estatis
tica exhibiu documentos que provam ter
mais de dez anus de serviço publico com di-
reito á aposentadoria, resolve, de mordo
com á disposição do art. 19 da lei n. 490, de
16 de dezembro de 1897, mandar addir o al-
ludido funccionario áreCerlda Directoria Ge-
ral de Estatistica.

Capital Federal, 21 de março de 1898, 10*
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

'	 Mastigo &rico Gonçalves • de Lacerda..

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores	 .

Por decreto de 19 de março, taram nomea
dos para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS

Comarca do Cabo Verde

	.20* brigada da infantaria	 •

Coronel•commandante. Ernani Ornellas ;
capitles-aesiatentes, João Figueira Ornei.

lias a Antonio José de Oliveira;
Capitães-ajudantes de ordens, João Vieira

do Conto e Xabsvinte de Moraes Vai:con-
ceitos ;

id»jor-eirurgião, Antonio de.Padus Dias.
58* batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Augusto
Alvaro de -Noro r,ha ;

Major-Mal, Gustavo Joaquim da Silva; •
*Capitão-ajudante, Agnello Sperldido ;
Tenente-secretario, Cyritio Navarro;
Tenente quartel-rowtre, Evaristo Leite da

Silva;
Capitão-cirurgião, o pharmaceatico Fran-

cisco Vaz da Silveira.
Is companhia—Capitão. João •Pamplona da

Silva;
Tepente, Joaquim Caetano de Faria
Alferes, °Todinho de Moraes Vasconcellos

e Salero de Moraes Pessoa.
companhia—Capitão, Manoel Leite da

Silva;
Tenente, Aurelio Ribeiro do Prado;

Alferes, Francisco Leite dá Silva; e Pedro
Alves de Sé.'

3' companhia—Capitão, Jacob Leão Alves
Negrão ;

Tenente, Antonio José do Almeida: Barrar ;
Alferes, Antenor Alves Negrão e José

Cavtodio Peixeira.
44 companhia — Capitão, Mathias gferreira

Lokes ;
Tenente, Clementino José Pinto ;
Alferes. João Aurelio de Mendonça e José

Jaelutird Vieira.
59* batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Julio Oen-
thd ;

Major-fiecal, Custodio Fiorentino Dias.
Capitão-ajudante, João Zunirmo ; •

• •Tenenteaecretario, Antonio de Padua So-
brinho:

Tenente-quartel-mestre, Rogerio . Moreira
de Souza ;

Capitão-cirurgião, 'Francisco de Souza Dias.
1" companhia—Capitão, João Miriam de

Souza;	 •	 .
Tenente, Custodio Diaa Junior ; 	 •
Alferes, Vicente •ardillo e Rodb1ph0 de

Paula Bueno.
2^ companhia — Capitão, Joaquim Alves

Quintelia ;
.Tenente, Caetano Nicodemuz;
Alferes, José Mareellino Soares e .João Theo-

doro Nogueira.
34 companhia — Capitão, Dialeto Ma..

dado ;
Tenente, Felisbino José da Conceição '•

Alterca, Pauline Fiorentino Dias e Jcie Fru-
etnesoMaehado.

4^ companhia —Capitão, Antonio de Piau
Ribeiro;

Tenente, José Quintilha° BaPtitéAlferes, l3oaventura do Conto e V tateies&
Baptista.

600 batalhão de infantaria
Tenente-coronel demandante, Francisco

Modesto;
Major-fiscal, João Baptista de Souza e Silva;
Capitão-ajudante, Hygino de Paula Vieira;
Tenente secretario, Aristoteles de No-

ronha ;
Tenente quartel-mestre, José Rodrigues

•dos Rei.;
Capitão-cirurgião, Augusto de Sonsa Xa-

vier.
1* companhia—Capitão, Antonio GOnçalves

de Souza Junior ;
Tenente. Joaquim Teixeira da Silva;
Alferes, José da Cruz Arreda o José Cue-

todio Rangel.
21 companhia—Capital°, João Felizardo de

Qlivelra
Tenente, João Urdido de Siqueira;
Alferes, João ?dariam Junior e Leoncio

Dias.
3 , comporida—Capitão Fernando Lacerda;
Tenente, Frederico José Augusto;
Alferes, Gregorio Antonio de IdOUS . e An-tonio Alves Goulart. 	 •
4* companhia— Capitão. Quirino :Antonio

Dias;
Tenente, Morado de Souza Gençal4e;
Arrama, José Romano de Figueiredo e Eva-

risto Leite da Costa.
20" batalhão da reserva	 •

Tenente-coronel commandante, Dr' LuizSambes de Lemos. 
Major-fiscal; Luis José Bardy;	 •
Tenente secretario, Luis Antonio do Prado;

• e	 •1 •

• •.	 e
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Tenente-quartel-mestre, José Antonio Ri-
beiro Junior;

Capitão-cirurgião, Manoel Cabral do Me-
deiros;

i a cunpanhia—Saturnino Vieira e Silva;
Tenente, José Antonio dos Reis Junior;
Alferes, Gustavo de Moraes Vasconcellos e

João Ferreira da Silva.
2 companhia—Capitão, Antonio Ferreira

da Silva Guimarães;
Tenente, João Antonio Ferreira;
Alfe .ass, João Vicente Freire o Manoel Tris-

tão de Oliveira.
3a companhia — Capitão, Francisco José

Vieira;
Tenente, Manoel Bento Pereira;
Alferes, Laurindo Vieira e Antenor Ribeiro

do Prado.

41 companhia—Capitão, Francisco de Assis
Dias;

Tenente, Rodrigo Fiorentino Dias;
Alferes, José Custodio Dias e João Pedro

Dias.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores •

Expediente de 23 de março de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remetteu-se ao presidente do Estado do
Ceará. para os fins indicados no art. 8" do
regulamento annexo ao decreto n. le886,
7 de março de 1888, o termo de obito
Antonio Martins da Silva, natural daquelle
Estado, fenecido a bordo do vapor nacional
MaranhÃo. em viagem do Pará para o Estalo
do Maranhão.

Foram remettidas á respectiva collectoria
as patentes dos seguintes olliciaes da guarda
nacional

ESTADO DE PERNAMBUCO

Munkipi d Cabrobri

José Soares de Novaes.
ISIariano Pires do Nascimento.
Manoel Quirino de Sá.
Isbello de Sá Peitilho..
Lo	 i0 Gonçal vos Sepulveda,
Antonio Alves de Souza.
Jose Veriss i mo de Modos.
Saturnino Lopes de Ar lujo.
Salustiano Rodrieues Li na.
José Firmino de Novaes.
?sfartinlis Alves Corrêa.
Pa.ntaleão Gonçalves Torres,
aniso ranciseo de Sá.
Francisco José do Nascimento.
José Francisco ile Sã.
Francifico Henrique Pires da Silva,
Manoel Gonçalves Torres.
Alexandre Alves de Souza.
José Alves da Silva
Piens) Eufrazio da Silva.
José Moreira da Silva.
João Quirino de Sá.
Antonio Moreira da Silva.
Miguel Alves de Souza.
Estanisláo Luiz Brone.
Joaquim Alves Craten.
Raymundo Alves Craten Neto.
Antonio Pa,ec Lardim.
Joaquim Rodrigueg da paixão.
José Jacintho de
Ovídio G e nçalves Tarres.
Joaquim Gonçalvos Torres,
Ernesto Pereira de -X ¡nariz.
Nicomodes Puerno de Sá.
Manoel Joaquim Neto.
Antonio Rodrigues da Costa.
José Ribeiro da Silva.
Sergio Gonçalves Torres.

José Paes Landim.
João Fiorentino Cavalcanti.
João Gonçalves dos Santos.
Antonio Lu z de Jesus.
Mariano Pires da silva.
Manoel Barreto do Nascimento.
David Pereira da Silva.
Sebastião Nunes Nogueira.
David Gonçalves Torres.
João Nunes de Barros.
Laurindo Leite de Azevedo.
Sebastião José da Silva Barros.

— Foram remettirlas á respectiva cone-
etoria as patentes dos seguintes oillciaes da
guarda nacional:

ESTADO DE PERNAMBUCO

Jlit,iicipio de Flores

Manoel Gomes de Oliveira.
Izidro Gomes de Oliveira.
Antonio Severo da Silva.
Manoel Joaquim da Silva.
Laurindo André Teixeira.
José Gonçalves de Queiroz.
Benedici.o Mendes da Silva.
Galdino Gomes de Oliveira.
Manoel Leandro Ferreira.
Jordão Gomes dos Reis.
Anionio Fernandes de Lima Junior.
João Gonçalves da Silva.
Manoel Freire de Brito.
Salustiano Ferreira Nunes.
Manoel Gomes dos Reis e Silva.
Antonio Morato Barb sa .
Antonio José de Sant'Anna.
José de Souza Monteiro.
,To . quim Manoel do Nascimento.
Joaquim de Aquilo) Barbosa.
Galdino Ribeiro Vianna.
Joaquim Gomes Patristo e Silva.
Alfredo Raphael de Góes.
Joaquim Ribeiro Leite.
Joaquim José do Nascimento Wanderley.
Alvaro de Góes e Mello.
José de Góes Amaral.
Firmino de Góes e Mello.
Antonio Francisco de Padua.
Manoel Fabiano dos Santos.
Manoel Pereira da Silva.
Joaquim Per eira da Silva,
Luiz Antonio Duarte.
Juvenal Nunes Duarte.
João Morato Barbosa.
Lourenço Cherubino Feitoslio
Francisco Alves de Qooir iz
Euclides Alves de Góes Mello.
José Virginio Ferreira Nunes.
José Gonçalves aa
José Isra Chaves Pessoa.
JoaquiM Rodriguoa Mariz.
Manoel Francisco da Silva.
José Pereira de Carvalho.
Frandsoo fornos Villa. Nova.
Amancio Bispo Pername
Marçal José de Andrade,
Antonio José da Silva.
Joaquim José de Andrade.
João Morato de Lima.
,João Alves Fitos.
MIguol Jo-ii de Mello.
Tibort lo ha ['tosa, Nogueira,
Berna rd ice tocé de Araujo.
Jciiquun Mondes da Silva,
Leonot iiarboso da Silva.

DIRECCoRIA DA INSTRUC(..1.0

Foram solicitadas providencias ao Minis-
ferio da Industrie, Viação e Obras Publicas.
no senti 10 l ser autorizado o agente da es-
tação de 0111-0 Preto da Estrada de Ferro
Central do lirazil a fornecer, sempre que lhe
trem requisitados nela directoria da Escola
do mirins os ;ases não .. 5 para os lentes e
alumoos quando em exo reicios pra,tiens e
excursõos Sáentifieas, ma .] tombou para o
d i rec t o ,' qu indo em serviço puld•co.

—.. A 1/ !orizon -Se o director da instituto Bon-
jarain Consta nt a mnatni'ulai no mosto() insti-
tuto, cimo alninno g,ratuito, o menor Ge-
tulio, de 12 annos do idade, filho de Maria
El vira da Conceição, satisfeitas as disposições
regulamentares

Req!ferimento despachado
Dia 2 i de mar:o do 1S9s

Jo-A Ferreira de Mello Nogueira.—Com-
plete o sello.

Expediente de 23 março de 1898

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento

De 300a, importando dos vencimentos do
ex sernaphorista da fortaleza da, barra de
Santos Jorge Ferreira da Silva, em novem-
bro e dezembro do armo passado

De 208s;925 ao mesmo e por igual motivo,
durante o perk,do de 1 de janeiro a 11 do
fevereiro ultimos

De 5:327:3594. de fornecimentos feitos em
janeiro e fevereiro ultimos ao Internato do
Gymnasio Neeional

De 1:355S850. ao agente do Instituto dos
Surdos Mudos, de renda das °Moinas entre-
gue aos aluirmos externos e recolhida á Caixa
Eeonomica ;

Do 1:262$ de obras feitas no 12" posto
policial

De 329$032 ao Dr. Alfredo de Mello e AI.
vim par haver accumu lado o exercio de me-
dico ajudante do lazareto da Ilha Grande, do
1 de janeiro a 6 de março ultimos.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de hontem foi nomeado o ci-
dadão Manoel do Amaral Segurado para o
cargo de 2° supplente do delegado da 6' cir-
cuinscripção urbana.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 24 do corrente, foram

concedidos GO dias de licença ao 1° escriptu-
rario da extincta Thesouraria de Fazenda do
Estado do Amazonas, Juliano José Pereira
Guimarães e ao conferente da Alfandega do
Estado de Pernambuco bacharel Antonio Ri-
beiro de Albuquerque Maranhão, ambos com
vencimentos, na forma da lei e para trata-
mento de sua sande, onde lhes convier.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Gabi-
nete do Ministro—N, 1—Rio de Janeiro, 24
de março de 1898.

Sr. João Baptista da Silva Gouvêa —
Tendo-vos sido concedida a dispensa do lagar
de inspntor. em eommissão, da Allandega,
de Aracajú. Esta lo de Sergine, cabe-me, em
no ne do Governo, louvar-vos poios rele-
vantes serviços que aoaba.es de prestar á Re-
publici, exercendo a mais severa fiscalização
das rendas publicas no desempenho daquella
cominissão. agradecendo-vos, outrosim, o au-
xilio intelligente e dedicado que prestastes á,
minha ailtnInistração.

Saude e fraternidade. — Bernard imo dc
l'ampos.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Via;ão

Ministorio da Industrio, Viação e Obras
fi Iblieas—Directoria Geral de Obras e Viação
—1" aecção—N. 20 A—Rio de Janeiro, 23 de
março de 18.8.

A' vista da informação em sentido favo-
ravel, que prestastes em officio n. 1, de 15 do
corrente, acerca do requerimento em que a
Companhia Industrial de Melhoramentos do
Brazil pede autorização para abrir ao trafego
o trecho de sua estrada de ferro, de S. Fran-
cisoo Xavier ao Commercio, cornpreliendido
entre o entroncamento do ramal de Sapo-
poalha e Belém, vigorando nesse tracho as
instricções regulamentares e tarifas da Es-
trada do Ferro Central do Brami, approvedas
per- decreto n. 2.67"5, de 19 de novembro de
1897, com- do provisoriamente, durante o
prazo de 60 dias, a ,o11c1tada autoriza.
ção, sab a clausula, porém. de se tornar
applicavel, quanto ás tarifas, o mesmo
abatimento de 30 "/ 0 sobro os cereaes trans.
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portados com destino ao mercado desta Ca-
ptai, nos termos de igual prosidencia ulti-
mamente tomada p.ir este ministcrio em re-
lação a Central do Brazil.

O auto definitivo, entretanto, que aguarda
o estudo, tanto da requerimento da
nada companhia, corno da vossa citada in-
formaçao, será opportunamente rasai vido e
publica lo.

Saude e frat umidade.— .aahaqaso
(.1‘.;e:d1r..çde 1,dda, Sr. anaetaieiro-tiscal
da Estra'a de Farm de S. Francisco Xavier
ao Commercio.

Requeeiniento (ao/a/carda
Major Afiou-o de Albuquerque Maranhão

e engenheiro Marrei Marques de Albuquer-
que Maranhão, pedindo restituição da do-
cumentos.— Compareçam na Directoria Ge-
ral de Obras e Viação.

DIltECTORI A GERAL DOS CORREVIS

Por portaria de 2a do corrente:
Foi mandada arear e, dearle já instalai%

uma agencia postal na cstaeão da Fama, da
Estrada de Fe To Muzamlaabo.

Per outro tia 2a do corrente, foi snpprimida
a agencia urbana da estação central da Es-
trala de Ferro Central do Brazil, em Ouro
Preto.

--
Expedicale de 26 de março de 1898

Ofilciou- se ao Sr. Ministro:
Informando que a •lespeza de aia de que

traia ()officio n. 11, de 14 do carrente. do
Tribunal de Contas, deve correr por conta do
sub titulo aAnnunsios, editaes, etc.» da ru-
brica—Diversas desposas

'
•

Proporia° que seja fixada em 210$ annuaes,
gvattficação lio serventuario da ae• eneia, do

Correio na estação da Fama, da Esteada de
Ferro Muzamainho;

Pedindo provii'encias DO sentido de ser
paga ao coronel José Francisao Neves a quan-
tia de 3:G66$ 567, rara completar a suta ençaa
de 12;01)1ia a que tem diraito pios prol uizos
que solTreu como arrematante do servici, k!

Conducção de inales em Para entre ouro
Preto, Itabira de Matto Dentro e ()atroa
pontos do Estado de Minas Geraes, visto que
pelo poder competante foi reconhecido o /a-
reia) daquelle cidadão.

_officiou se ao Sr. Ministro
Sol iaitando p • ovidencias no sentido t ser

laansrerida, do Thasouro R-demi para a re-
partição da Fazenda, no Est•ido da 13,truain•
buvo, a quantia de 12::34,*-; para a rubi•ica
— Conducção de malas — aoneio n.

Pe lindo pagamentodo uma rolha de coa tra-
ctantes de conducção do malas, na importai,-
eia de Lo2:4 no exercicio corrente ((Alicio
n. 283/2i):

Restituindo. informado, o requerimento
em que o praticante dos Correios do Distai-
cto Federal Fortunato D as Casar, pado o
pagamento dos vencimentos que deixou de
perceber durante o tampo em quo serviu nas
forças em operação na Bailia.

Rei",	 ,t,/ o. 11 ».'wheul

Arthur Francisco Carrinha de Moraes, ser-
vente supplente desia (Brecri! ia, pedindo
para fazer uma consnrnação. —

Leocadio inzquim t Ctlivenia, e ntinm) dos
Correis do iii‘aricto Ft ¡lera!, pei lindo cel . i idão
de tempo de serviço, — Certifique-se.

Lourenço Ribeiro da Silva, ex-servente
desta directoria, pedindo certi d áit do que
constar sobre o seu cosi parlamento e asaidni-
dado, no tempo em que serviu. — Certifi-
que-se.

Raul de Itellido, por seu pr.ctirador coro-
nel .1, ão Francis ti da Ciista Ferrei ri, /ido
certidão do que emsiar sobre a app:ellensão
do quatro cassa: li ellos do rumos. — O re-
quediimento não	 Ie ser 1elJ•r;d0, par não
assar de accordo e mi a pl . , (.111-1..:10.

Joio Go lofrodo .11	 It c lia, ex-prati-
cante dos correios do A tn zonas, i !ido cer-
tidão do tempo em que serviu.— Certifique-
ge o quo constar.

SENADO FEDERAL

Publicação feita em virtude de deliberação
do Senado em sessão de b cie dezembro
de 1897

(Continnaio do n.

Não possa ileixar de salientar que justa-
mente a exigida possibilidade do emprego
simaltaneo das duas polvoras originou a
canatrucção actual dos canaõas o que par
conrearemea com a adaptação I lesa nova me-
tlilr , so a antiona totalmente as itlaas anta
sras q ue tonna a cansa da imposição feita
á fabrica Krupp de condições constructivas
tão desfavueaveis.

Desta faina tornou-se possivol para a
corranissi-a n supprimir, além de um core com-
pleto com cinco peojectis e suas rama ctivas
caras, mais ainda tas bolsas de cartuchcs
pela reunião dos de polvora sem fumaça, que
são menores

Do quilato o armão modificado se torna
mais leve, não me é dado precisar; creio, po-
rém, que o aligeiramenta não excedera de
uns 15 a aft kilos.

Passo no amtanto affirmar serem considera-
vais as despez-,3 proveuientes dessa alteração,
pois é de presumir a necessidade de fazer-se
o corre do armão de novo.

utrosiiii , não resultará aligeiramanto
not &vai das nualiticações propostas nos eu-
coses dos assentos do armão.

Convem considerar aqui que independen-
temente de qualquer alteração do cofre do ar
ma.), poderá se obter uma diminuição de peso
de certa irnportancia, limitando-se a su p;,rimir
1110 cifre com cimxi projectis e ttansportar
somente polvora sem fumaça, medida, essa
(pia serviu á comas:são de base para as mo.
ilirisações ropostas.

A redução do peso será então a seguinte:

5 projectis de saasa cala um 	 	 29k.25
O cartuchos Ce 1.17 cada um.. ......	 7a0a
A differença a menos de 3a cartuallos

de polvora sem fumaça em vez do
r»Ivora negra de OatiS5 para cala,
um 	  24, 1 n6

3 loiças de cartucho de cerca de 200
crvia um 	  ek,00

1 cofre de projecal de cerca de. 	  aafal

71,,03

dia esta uma reducção de pesa que poderá
ser obtida sem alteração alguma e sem des-
peaas.

5. 0 Encurta,den6)dd ldnça.

Segunda a eommissão inairma, é isso 'mo-
tivado pelo emprego, na tracção. do muares
pe plenos em vez de cavallos. E' realmente
de lamentar mas por °ecos ão da encornmemla
não fosse informado a fabrica que para a
tracção seriam emprogaias muares e além
d iao de pequena estatura.

ag muares que por exemplo, a artilharia a
cava llo hospanhola ed.prega, tem estatura
igaal a dos clvallos e alli, tern como nos
outros paizes sul arnericanrs, não se con-
siderou nelessario encurtar a lança normal.

A Cornmissão Technica Militar Consultiva
avalia a reducção total do peso obt:da pias
inAdificaç?in por ella propost is, em cerca de

kilos par cada canhão. Reduzindo, porém,
(t1.1 VCA lia mesma pr. p irção, tip.:aias o
mimar° ía, proj-ictis o desi s tindo tarnlynn or-
I linarnimente li cimprog.o da polvora negra,
;4,-; á cl atiçada a redinição de 72 kia s que ss
atavias" aa total da lou ralos, 5",: .! ainda N'ir
suporimitio o fulo de	 aesrescera
ao l aa, a • to peso a diffarença, obtala poio
e icurtamonto da !Inça:

Assim se procedendo, se ficaria possibilitado
da, em caso de necessidade, voltar ao emprego

da polvora negra, o que apoz modificação do
armão não ssra, mais possivel.

Impõe-se pois a questão de sabor si para
alcançar mais leu lados na redução de peso
(admittido como exactos os dados da com-
missão) convira fazer tamanhas despezas pro-
venientes das alterações propostas, questão
esta que não me assiste decidir.

Em todos os casos o canhão inadificado, si
bsin que continue a ser uma utiliss ma arma
de grande poder ballistico, não poderá ser
considerada, porém, um canhão modorra issi mo
dassle que. t outros tantos estados adoptaram
definitivam ente a artilharia de tira rapido e
que amaduro proxirno a artilharia actual
será completamente substituida pela deste
novo systema..

E' sinceramente de lastimar qua c.onsideea-
çõos, as qaaes ji não mais tarecama pra vale-
cer na artilharia braziieira, fizessem rejeitar
o canhão de tiro raiado então offerecido, o
ninguein mais lamenta isso do que a propria
firma Fried Krupp, que o ollareceu obs-
tante ¡asado (mus pecuniario que dithi lhe
proviria.

• Gravo injustiça commetterão aquilo que
nestas expressões de pezar procurem encon-
trar a justificação para agora inculparem a
firma larupp dessa compra qualificada de de-
sastrada.

Em tolo o caso, e a vista das condições
presentes, ainda mais parece-mejustificada
duvida, si os dispendlos da modificação dos
reparos e velticulls, pois que toa, s os carros
de munição e mata:bago serão :ittingi los poa
esta medi !a, não seriam empregados cama
mais acerto na acquisiçaiode certo numairo
baterias de tiro rapais), que satisfaxiain cora-
pletamente ás necessidades do pala eia auja
construcção to I is as condições a estabelecer
pulariam estrictain alto ser observados.

Nas contarei-teias com a Com:fissão Tecknica	 Consultiva já roi aventada a
tão da tranarmanação em canhões de tiro ra-
pido d s diversos canhões do campanha de
7. 5an L/21 o L/28 existentes no Brazil.

Não e lie todo irrealizavot a transform:ção
do tubo do canhão pirá o emprego do atirtu-
cho matança, ei bem que exigiria nos ca-
nhões de L/23, encurtamento assaz sensivel
em eonsequencia da camara muito longa ado-
ptada por causa da polvara negra.

Não bastaria isto, porém, para dar-lhes o
caraçtfe do canhões ile tiro rapido, pois que
o eivacteristao destes reside ainda mais na
construcção do reparo da que na do canhão
propriamente dato,

Poderia-se talvez a l aptar ao reparo antigo
uma 1).'dhe de c,.os,c elastica rara anula lar o
redro, casa em que não se devia exigir o de-

anasiado poder bailistico, p ir não ter sido o
reparo primitivamente construido para essa
einorgencia. Ainda, assim ficaria excluida a
possibilidade de movimentar-se horizontal-
mente o adio do canhão sobre o reparo. •

O verdadeiro fogo do tiro rapado, piram,
sarnento pulcra ser effectualo quando o arti -
lhe•ro-apoatillor possa fazer a pantaria, tu:1-
(am no acanala horizontal sain auxilio do ser-
ve: te que cata ao leme do reparo o quo não é
possivel nesses systaniss antigos em caie a co-
operação do g anis homens torna moroso o
apontar e portanto o f ir' fogo.

Para a tratislarmação dos actuaes canh5es
em verdadeiraa caulialas lie tiro rapido a pois,
preciso, não sal-unte &Par ir os tubos dos ca-
naeas, mas ainda adquerir completaineate
nava:rapa-os, além de nova munição, novas
armões e novos carros manchegos (ao menos
novos c:frea para estes). Os propetis exis-
tentes, p.a causa da posição das cintas de
cabra, não vidern ser adaptadas aos cartu-
chos mrtallicos e estes p ir seu turno na )
dein ser armadas nue tua unes armões o carros
inanelne),

portanto relativamente muito elevado
o dispan lio da tc•an ç tortuaçã) da art.:abaria
natas' em canliiies de tiro rapiio, vaio iate o
anlião tratisturmado venha a, sor para:Ra-

mosa igual a um de nova çcatstrucção.
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Tenho a honra de resumir em seguida suc-
ciu temente o conteúdo deste mernor,al:

1 • "—Minhas negociaçõ )s com a Ceinmissã,o
Techniel Miiitar Consultiva chegaram pro-
visoriamente a termo.

2."—A eommissão reconheceu e expressa-
mente concordou que as velocidades estipula-
das no contracto são alcançadas com o canhão
de 7, 5ffi L/28, empregando-se quer a polvora
sem fumaça quer a negra (P. g.g.), sendo
portanto completamente infundadas :as graves
accusações basesdas sobre opinião em contra-
rio e lança 'as por elle contra a firma Frie I
Krupp, que ainda espera por uma reparação
formal nesse sentido.

3..—As erosões observadas desapparecerão
com um dos alvitres propostos—adaptação da
platina obturadora ou troca da actual polvo-
ro sem fumasse.

4.°—A firma Krupp não fará duvida em
r )alizar gratuitamente qualquer (les deus al-
vitres des le que seja forinalme,nte declarado
qae ella cumpriu fielmente terias as Pstipu
1 tetIPg do contracto e sejam reprovados os
acrimoniosos artigos publicados.

5."—A approvação das m oiii ficaçõe s pro
tas pela (ommissão Tecimica Militar Consul-
tiva com o fim de aligeirar o canhão de talvez
2)0 kilos, dependerá de sitb±r, si o valor at-
tribuido a dias justifica as consuleraveis des-
pe as dahi provenientes. Estou convencido
que o canhão não é demais pesado para as
co sdições do Brazil.

6."—Parece-me mais acertado aproveitar
as seminus a despender core as modificações
propostas dos reparos, armões o demais vehi-
calos para a acquisiçãode cambões de tiro ra.-
pido cuea nexes,idade dentro de pouco tempo
será inevitavel.

7.^—A tran ;formação dos actuaes eanhõe
de campanha em canhões de tiro tapeio não
é acoaselliav. s t, ois que custaria q , tessi tente,
cuim a acquisição de baterias inteiramente
novas.

Lassignado) Ley'lh,r1t .?r, tenente coronel do
exercao a/lerrAo, chefe da sução de a.rt : lha-
ria da firma krupp, em Easen.

Cõpa — C,omsn's=sio Technica Militar
Coes dtiva — Capeai Federal, 8 de ja-
nsirode 1807. — 1 S m(elo 	 Illm. e Exm
Sr. general g te diviaão Dr. Franciseo
Carlos da Luz—Arme monto—Estando ter-
minada a primeira pude do exame de ar-
mamento o bens asei ia das usuni geses coa f grui e
já Vos informei cin miolo', parte do inez
dezembro, cumere-ine apresentar-vos o resul-
tado ilos trabalhos da secção d esle meados
do anuo de 1825 té a presente data,.

Pelo cantsamestre e um operario da fa-
brica de armas da caireeçãe, auxiliados na
remneão e abo tura dos caixõe.s por vinte
praças do I s batalhão de eegonbaria. nu-
mero que tela decrescido contieumnente,
constando actualineute /te nove praças, a
seeelo fez examinar o seauinte mate-
rial:

Fuzis Meusn. ci tebre 7es modelo lisspan-
boi, dois mit quinlientoe e oitenta e oito
ca.ixOes com vi ate e eineo--sessenta e quatro
mit e seroam!, s ; Clavinas idem idem duzen-
tos caixe ,s coei viate e cmco—cinco mil;
Espadas mofem de alumno vinte e deis cai-
xões com cern—duas mil e (luza:las;
das para cavallar.a s . senis o Oiti caixo:s
C5n1 einc':enta — tros mil o ene:mita ; e:sal

-das para artilharia vinte e quatro caixões
Com eincoenta mil e (Dizemos; rewolvers
Girara , modelo de oin -5 ,leizesete cunhetes
cana cincoenta —oitocentos e cinceenta; re-
svolvers Saaant, mode'o de praça de fll't
sessenta caixões com cem, tendo um deites
oitenta e seis—cinco mit novecentcs e oitenta
e seis ; Chaves de parafusos com eako, para
remanent ) Mauser, deis caixões—mil cento
e setenta; Appareltio; de verificsção e c ili-
bradores c tixees sul) numeres oito mil e una
ene mil e dans, eito mil e tres e oito mil e
quatro—quatro; Fuas Walser urovetea c.mut

aPParelho Crusher e mais accessaries um
caexite c( tres ; Apearei lie es) !.pleto pra
me 'ir espessaras um e ,ixão emn uni ; Fuz,s
Maarser com (tivesses curtes para estudo um
caixão contendo ti-es cunhetes com um-
tres ; Quadra mie rnaddira com fuzis desar-
mados para modelos um caixão com seis ;
Fuzis Maueer calibre seio mil/ima-ars modelo
hespanhol, procedente da Belgica„ uni caixão
com vinte.

Esses numero; estão de acometo com
os termos lançados no livro creado pelo
senhor general director do Arsenal de
Guerra, para o exame do material.

Cumpre-me ponderar-vos que não pude ve
rificar si o numero de caixões das diversas
armas e pecas acaessorias está de accordo cem
a encommenda ou com a remessa recebido
pela Intendencia da Guerra por não posmi-
as facturas ou mesmo siquer as guias, o que
aliás teem sido constantemente reclamadas
d,erde a estada dos meus antecessores neste
serviço.

Com relação aos fuzis Mauser posse
mar catliegericamente que o numero acima
exara lo não está de accordo com a encom-
menda que çoi de ses:-enta e cinco mil, fal-
tinto pa tanto tresentos fuzis; entretanto,
antes de qualquer outra providencia, seria
bom ouvir o senhor general director do Ar-
senal, que pode mandar psoceder uma con-
tagem rigorosa para se verificar si não houve
falta no lançamento de algum termo, podendo
eu des le já vos garantir que os termos por
mim lançado; estão exactos, porque, alem de
pôr o maior cuidado pos , ivel nesse impor-
tante trabalho, os conferia sempre ja cem o
encarregado do deposite, já com o contra-
mestre.

O numero de clavinas esta de accordo com a
encommenda. :segurei° se ve da relação aeims
uni dos caixões continha somente oitenta e
seis ri a olvers per ter sido violado o miau
caixão, conforme já voa fai communicado em
um dos relatorios mensaes.

Ao terminar cumpre-me dizer-vos que o
exame minucioso que e ef!mii esse ne.toreil
e as provas regnIallu • ltare, par mine passaram
de flexão e chague paia as e-pia'as e de tiro
para as armas de foao, revelaram em iaerad
a sua boa qualidade e porá:aio acabamento, ti
bem mtssim que tolo esse material veio muito
bem acondicionado.

O; de-feito; netedos nos fuzis por exemplo
foram: algumas armas cola a mola mlo i da
alça partida, para o qu e vieram alammas
malas sahrasalentes; alga is cai xjais centendo
armas oxiladas devido ao armazenament 5 de
perta de dois amenos no trapiche
lagar improprio, aconteceu li muitas vezes
em °cesses e: mie chuvas, ficarem es caixões mias
camadas inferiores das pilhas inteiramente
immersos na agua: e finalmente aJguns
outros fuzis com canos vergados ou com as
partes de madeira paru das devido a fertee
baques ou paneaslas sofrerias pias caixões que
apresentaram as vezes, algumas das faces
despalaçadas.

(.) qui acabo da dizer co:istiii dos relatories
tatiistais..—Mailiaão0 exame da munição
Man-'r 7', procedente da All-manha,
foto pela se ';imo cam o auxilio de i paarics
do Labarator:o do Carapinho deu o seemint
result	 Carro Aios em liam es mulo quin-
nealos e einc-enna e i. ete mil qtnitrocentos e
tiiint ; Len.; ides, fOl a do calibre,
emiti ri rejeita los, seisecar.ea d eincoeata
quatro rir 1 quitilrentes e setenta.

ire.tes ultimes já foram acuu'liciona loa
SC i aientos o trinta c Seis nel em quatrocen-
tos e viam quatro eu!' aetes que se
acham em deposito no Ars-nal do Guerra;
tres mil e quinhentos foram separados para
exeerioncias futuras com o arm.mento a
examinar e quinze mil e setenta firam ja
constuninidos em experiencias das armas exa-
minadas, etc.

Dos primeiros, cento e eincoenta foram
retarados para experidncias da . Conlinissão,
t-ndo saiu o restante entregue a Inteudenda
da Gueixa.

Os noventa cunhetes farneeigles á Mar'nlia
e esealusies	 ça, n 3,1 fone,•1 jo pela
berotorio da Armação deram o segunnie re-
sultado: Cerimellos ema bom estado trinta e
quatro mil e quinhentos ; cartuchos rejei-
ta 1e5 cem mil e quinhentas ; total cento e
trinta o cinco mil.

O total de cartuchos examinados foi, puis,
de um milhão tresentos e quarenta e sete
nu I, dando uma porcenragem para os rejei-
tados de cincointa e um decimo p , r cento
(31.1 /... ) Assignado.—Cauitão Afaria Nileeirtz
Meto, membro da 1 seção. Está conforme—
Tenente Pedro Botelho da Cunha, secre-
tario.

Copia — Exm. Sr. General de Divisão
Dr. Francisco Carlos da Luz, Presidente da.
Coininissão Teelin:ca Militar Consult iva.

A 1 , secção. cumprindo as ou- loas de V. Ex.,
examinou duzentos e eincoenta o um caixões
de fuzis do systema Mauser belga, lançando
o termo de abertura des., mesmos caixões aos
vinte e nove de abril do corrente anno em,
um livro proprio para esse fim no Arsenal de
Guerra desta Capital.

No caixão nurn7sro tresentos e trinta o
quatro velam uni fuzil sob numero mil e i.mete-
centos e trinta e seis com a coronha quebrada;
em outro sob o numero quatrocentos en-
e mtrouese a Coriihila pirtila peru recente ao
fuzil sob numero tios mil e vinte cinco, em
um outro sob numero quatrocentos e sessenta
o fuzil s:b o num mero quatro mil e litiMnIt'iS

v : nte quatro tema a mola do ejector pe reide.
Nos caixões sb numero quit-enta e oito e.
vinte e um forain ene a-atado; os fuzis sob
numero cinco mil oitocentos e taiize perten-
cente sob nunicro quarenta e oito Piller-
riljido e US sob num ems Cinco mil e gtu tecentoe
o qu irenta e mlois, circo mil quinlr silos
vinte e sete, cinco mil s:-., teien:os e sei enta O
e seS, cinco mil e gualdira e cin,C.),	 mil
trezen:ns ta:debela enfia	 rijados. pertencentes.
ao caixão :sob o nurnero visita um. As banda-
leiras firam era geral Encontra :ira muito
motada.sialevido ao couro 11,-;a tar bem curtido.
alem da grande humidade do dep . sito onde
se acham sai indiciem:das. Not at se que os
cail' ,s são mal pinai :idas e tOlo aprewritaill
• conSit,VmiCid ml cs vindos da Alie:minha. De
caaa ca x5n tu eis--e uni fui ii . o total ile du-
zeatos e dncoetita e uni fuzis, t ..-rela ca l a uni
lhes t ado Ciii-O	 inip-rtand0 era m 1

olival-do .: e e ticcenta e i.iinco tiroH	 ear-
tIVilOS se achavam inutilizados.
Niisat ,•xpealencia ob•ervetaae a puf-etibi-
II ds fuzis quanto :mo mondai:o:lamenta
mlaa na,man os pi-; cm'. 11 n-.0 ar 'ema pela fra-
queza e mão preparo das caixões. A 1 s 'ação,
tendo recona çada esse mrabilho de exame
em principio mie fevereiro até fins de abril,
examinou corei. te tres mil e vinte fuzis da
fabrica lierstal (belga), timan ima . ssidade de
parar esse [frisai° trabalho por haver deter-
minado o Sr. General Peesaleate da com-.
mnsá para en :atar o das clavinas d m mesmo

.aysi em belga_ m i n	 nen,' v.mn 11.,s

Pra n :1,	 iinincro , te quinze mil. Os
C.11xi , ozi, das eliavinas do aystetna Mansaribelga)
encoiltrailw+ no z; galpi-.c.,; do Praia Vermelho
eram eio numero do seiscentos, tendo ca la
uru ited s viate e mnmic) clavinas. A secção,
&pias de haver examinado caixa . ) mr cai vau,
Dado de cada :tia deflua: uoáa clvina e as
inania oU entaiiximtar. Esses novas c
:oram mala: ides com as iattra.s Á, E, e apenas
em murara mie	 e quatau que para com-
pletar o e‘x :111 tIrara envia tos ¡LU' O Ar-
s..nal 1 Guiara, amia:a Capital. Alierted essa'
novas aux.-ai-a crie introu a seaçau seiscentas
clavinas, tendo cada unia deltas da d o cinco
tiro), inii»rtando em tres mil tiros doa car-
tuchos /los que	 se achavam inutilizados.

Nessa experiencia etasrvou-se o estado do
perfeição mias clavinas. lançando-sd emosaguida
o tem-mimo no livro competente. que se acha II0
nesmo Aracu:il. Apatias eumnpre-me observar
que o caixe ) numero oillatresealtes O setenta e
nove teia a clavina numero sete mil e desoi to
cola o em issor la mira quebrado e que ticurarri
lOrma c:as caixões qutallentus o oitenta e
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Rei/ar/iça° 'a' Qtxuitcl :Veste(' Gea,yai

Nota ilos corpos do artilharia de pcsição, cavallaria
e infantaria, que receberam armamento de :system&
Nlauser, com declaração da: datas em que foi man-
-Infl o lorneeer e 1/..a quantidade por cada um roce-
bela.

, Visto. Mallet, general de brigada

corittosAR n lAS

DATAS DOSFORNUCINIENTOS QUANTIDADE

Dia Moi Anuo Clavinas Fuzis

Art i lliaria de po-5 1" batalhão ....
si elo 	  6 idem 	 ii

Abril.. 	
Maio 	

1897
1897

450 ;
351

Cavallaria . 	 regimento ..
9' Idem 	 11

.\ gosto 	 . la97
Agosto 	  18.,7 250

200

1-

	

id,uu 	

	

10 , idem 	
Infantaria 	 ;"- .) . idem 	

	

aa . idein 	

	

24' Idem 	

	

e8" idem 	

Outubro 	  18e5
Ago,to 	  1E:17
tolho 	  18.
Fevereiro .	 le97
Julho 	  189e
Outubro. 	  1895
Fevereiro 	  1897

13
8
1

19

20
tr.()
2()

20
211
30

450
atio
425
450
ao.)
450
450 .

00seïr,7;

Por d aspacho do Nlinisterio da Guerra de 4(10 dezembro de 19913, mandou-se fornecer ao
coimando ti	 t;" districto militar, 5.3'37 fuzis e 5.14o clavmas. 110 systema Maus-i', para
_sevam distribnidos aos eo"pos	 euarieção do Est itio do Rio ticande 	 Sul. Em 11 de
f	 'eira do eorreete anuo, mar:doe-se fornecer ao 7- hatalhae de infantaria. 4e0 fuzis e 20
eis mal, do mesmo systemit. :mio armamento o batalhão deixou de, receber por ter seguido
pai	 operaçases no Estado da deo.— 3- secção, em -I de witubro de 1897.— O coronel
liftwoel Muni:, de Nerc,./ee chefe de sucção.

Coidad r ria tleeal da titterra — 2" secção — N. 216. Da rolatorio apresentado ao Governo
pelo Sr. coronel Luiz Antonio de, Me lemos e relativo ao exercido 41u 1895 calista, /iam
referencia ao cesto da artilharia Krupi) adquirida pela anmis sau de compras do inaLeriai
de gutirra na Europa, o seguinte:
6 a inhões ire 0,." 	 caril rapara e osculo 	
Trair sporte e seguro 	 	 M.

M. 353.124 . 15
3'` /terias de campanha de 7.5 com 	 	 M. 4.078.500

/ tiros, incluindo umn jogo de instrumentee para car-
M. 183 100

2(3
reaar geanadas e shrapnels 	

Trasparte e seguro 	 	 1 a/28.90

M. 5 .019.92A.90
ReSVedo

canhrica de O. 1'. 353.121.15 ou 	 	 a 17.65'3 — 4 — 5 4.'10
950.900 — 8 — 103/10

Total 	 	 a 2.,38.6t32 — 13 — 3 7/10

Em 8 de outubro de !897. — C1 e' otlicinl, Alfred,;	 p esto de So? ,..;:c. Visto 1'n1.1()...,).
Con2ordo. Lage.

quatro chn.ves de tiara(' em. A secçãe, ten lo pe e conta,ein diversos forneciineatos perciaes,
te e irimielo o exame eas euinze ;1111 tila,vinas (1'i:tirados i t e 23 de julito a 15 de st:Lembro, e	 sieura Ma	 erice", .0 o dos do corren t e armo. O armam nta .110eelicher
rue], que se mirim tio citades	 aip s dia qlle eXtsti;l. na dita Guarda Nacional, 1'.ii tam-
Praia Vermelha.	 lear recolhido á Inteadencia il a Guerra em

Examinou cetea ,le trezentos e noventa e no rero de itill cento e .q tiarenta e Ires (1.143i
tios caixees ila faarin Horst,' ¡leiga). impor.. ai ir	 tendo sido feita a respectiva entrega

i	 ?"tand em sete "eil o oito 'tintos fuzis até a. pra- de t a 1 de abril deste armo.
e te O motivo do recolhimento desse armamentot 

foi a necessidade de distribua-o ás forças do
eseecito, que seeuiram em operações Ihs
guerra para os sertões do Et elo da Bahia.

. Com rcilta.ão á fornecimentos de armamento
' .11,wser, consta ainda á secção que. por avisa
de 13 de julho ultaRee expedido á Intenden.
cia da Guerra, mandou-se que a mesma in-
tem - encia,lizesse encaixotar quatro Mil cara-

' binas e cimo ladeies de cartuchos embalados
• alia') It.° serrim remettidos, com a inaxima ur-
gente para J Arsenal de Guerra do Estado da

. Bahia.

Assim infr'ina. l o o a-'sunipto na parta que
compete á esta seeção laca. satisfeita a eeigen-
eia dia referida nota do Secretaria da Guerra.

tunente-euronel, Jate eloc,,mre

('-€. cheet da secção. Visto.-31a llea gene-
ral de brigada.

Repartição olo Quartel Mestre General—
Capital Federal, 4 de outubro de 1897.-3.a
secção. N. 5e1.—Ein cumprimento ao que
foi deter ninado á esta repartição. ele neta
da, Secretaria de Estado dos Ni-a:tidos tla
Guerra, de 2 do corrente inez, firmada polo
Sr. direct ir da mesma secretaria, esta secção
organisou e apresenta a inclusa nota. dos cor-
pos, aos quites fo i man:bulo irneeer arma-
Mente do systema drause, com declar ação
das diatt.e.ein que foi alombado distribuir e da
quantidade por cada um recebida .—Ceronel
aaia	 t?,é i	 Newükeli.t, chefe de secçáo.—

. Visto. Milita, general de brigada.

Nos caixões sob num e ro mil soissentos
ti e, mii quinhentoS e vinte e faies, rnd qua-
trocentes e um, mil tre:entes e trinta e no n e,
mil quatrocentos o vinte e cinco, mil qnatro-
trocentos e seis, mil sete 'entes e quatro,
mil setecenta.: e ente forem encontrados os
fuzis sob numero sete mil novecent s e ein-
coceira, e cinee. cinco mil novenceetos e ses-
senta e cinco, ires Mil ef!:ItO e noventa e oito,
duzentos e tinta e quatro, dois mil qua t ro-
centas quarenta e nove, cinco mil cento e
trinta e cinco, oito ititi iOVeCfltC'S e dezeseis.
trais mil quinhentos e quarenta e tres, que
exeminados apresenta s :LM os peecursores
quebrad os na cauda. No caixão mil seiscentos
e no-enta e nove fie encontra.do o fuz i l sob o
numere nove mil trema as e um com o botão
da bainha quebrado; em n um outro caixão sob
1111ilbt '1) mil duzentos e cineoenta o quatro
foi encontrado o fuzil s da numero duzentos e
trinta e tres com o feicho queb:ado; em um
outro sob numero mil quinhentos e sessenta
e o l ous foi encontrado o fuzil sob numero seis
mil novecentos e doze com a mela tio ejedn'
partida; em um out • o caixão sob numero
oitocentos e noventa e quatro o fuzil sob nu-
mero dous mil oitocerres o rpventa e nove
não tinha o sabre e demonstrava ter sido ar-
rombado.

Em um outro caixão sob numero mil cento
e sessenta e um o fuzil sob numero oito mil
duzentos e noventa, quet-o apresenta a móla
da mira quebrada: rio caixão oito ou os o
eincoentit e trate o fuzil dois mil e sessenta e
seis tem a mela da caixa do eject et fraca, no
caixão sob numera oitocentos o noveirm, e
t ias e rem emearo uni e oitecent(s
apresenta a ceroulla qu e brada; ao caixáo sob
numero oit.:): •entos e quatro o fuzil
sob numoro deis mil (luzente; e (Alenta, o
quatro tem o teieho eneravado, finalmente
no caixão sob numero terrena:Xis e noventa e
Uni e fuzil seb terneiro oitocentes e tr i nta e
nove tem a mela da alça d e rei a partida. Foi
o que iee ebsers eu no xame dos sete e il e
oitocentos fuzis corresl i, eidentes aos tre11tiv.;
e noven i a e tres cai aeas treas, n't.o es atido
completo o exame por is io que it ri la falta a
experidedit, de foge cure p »ora is ir feita
quando todos o, ei:x.r.r-; fere ia ab . rta, e
examinados.

Capititl Federei, quinze de outubro de. mil
oit etme . s e novenea .• sete	 eastie	 i.o.—
('aai Lã.) ./ c eieee„, Iene/	 relator.

.1,1,117 ; /11. II	 le."10' tu , iait - io.	 Esta
confirine.—Tunente	 B,q,21/,.)	 l'tn11,1,
secretario.

Repartição de Quartel Mestre Genera 1—
Capita 1 Federal, 11 de outubro de 1897.—
2' sete:to—N. 1-5. —Eia abei iencia á neta rla
Seeeeta ria. de tirP , IL. tiala ,la de 2 III) c,,m.•
rente, e respondendo ao s guie i () dus item,
o ns gr.l.dus mia mosn yt nota, com referene1
ao fornecimento á guarda nacional desta Ca-
pital de car ibin , s te sr,t.".1.a. .11/i/s.te e reco-
lhimento das do syslema cumpre
á senão declara e ti stteutute: A referil,la
gn trila l'onen mandadas fornecer duas mil e
°Rocemos (2 .8o0i e ira dfea y en forme
se poderia verificar peles avios tlo Milesterio
da Gu e rra ite 25 de maio deste anuo, expe-
didos a. Intendendo da litierra e ao Ministerio
do Interior e Justiça, sendo qu e , semelhant
fornecimento foi autorisado Rira satisfazer á
requi s i ;ao d este ultimo ministerie, que recla-
mou ess t arma m eito pa ra exercidos 11 a q uel
guarda,concorlando em indemnisar ara Minis-
torto da uorra da importando tio mesmo ar'-
mamnonto.con t iç5e sub ia qual foi concedida a
aucturizaçao do forneenntaito.

Dessas tluies mil e oiroeentas (2.800) cara-
binas, já a Mesma guarda recebeu mil (1.0y)
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TRIBUNAL DE CONTAS
SESSIO EXTRAORDINARIA EM 24 DE MARÇO

DE 1898

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga—
Representante do ministerio publico, Dr. Vi-
veiros de Castro—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano Pa-
dilha. Abuso de Almeida e Dr. Dernecrito
Cavalcanti, foi aberta a sessão, lida e appro-
vada a acta da sessão °atinaria anterior.

Relatados pelo Sr. Radolpiano Padilltaa:
Processo da tornada das contas di . commis-

sario de 2s classe da armada, capitão de fra-
gata graduado Clemente de Alcantara Tos-
cam do tempo decorrido de 4 de março de
1897 a 10 de fevereiro de 1898,quando encar-
regado do deposito do commissariado geral
da armada.-0 Tribunal resolveu expedir-
lhe quitação.

'Foram approvados os accordãos relativos
a.o julgamento, efectuado na ultima sessão
ordinaria, dos processos da tomada das con-
tas dos cirurgiões de 4" classe. Dr.Caetano
Pedro Duarte Nunes, e de 5, classe, Dr. An-
tonio Alves da Silva Junior ; dos commissa-
rios de 3a classe, Fabiano Martins da Cruz, e
de 5" classe, Antonio Cabral de Lacerda, e do
ex-aolloctor da villa de Tibagy, Estado do
Paraná, Igualo de Sá Souto-alaior Sobrinho.

Relatadas pelo Sr. Alonso de Almeida
Ministerio da Fazenda
Inforrnaçõas da 2" sub-directoria de Conta-

bilidade do Thesouro Federal
De 3 de fevereiro, relativa ao pagamento

de despezas realizadas no rnez de janeiro e
fevereiro de 1897 pela superintendencia
fazenda nacional de SantaCruz, na impor-
tancia de 551$715.-0 Tribunal mandou re-
gistrar a posteeiof i, nos termos do art. 164,
lettras b e, d. do decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, as despezas feitas com ob-
jectos de expediente e generos alirnenticios,
e comprovada devidamente ; e, quanto ao
pagamento da porcentagem, levado a efeito
por deducção da recita, deci 'iu que não
cabe ao mesmo tribunal apresial-o.

De 3 do corrente, concernentes ao paga-
mento das dividas de que são credores a

Anodyme Forges ct Ch/inti .?rs de /1
Mediterraa ' ide, na i m portancia de frs .21 . 18),
e a firma W.G.Armstrong Witworth & Comp.,
na de a 16.816, provenientes de serviço pra-
sta.do ao Ministerio da Marinha em 1896.-0
tribunal fez registrar as ditas despejas na
somma de 647:291$967, com o pagamento de
que se trata.

De 15, relativa á cancessão do credito da
quantia de 4008 á Alfandega do Estado de
Pernambuco para despezas da verba —Ajuda
de custo — do actual exercicio.-0 tribunal
ordenou o registro da distribuição do allu-
dido credito.

Da mesma data, sobre o pagamento de gra-
tificações vencidas no !noz de fevereiro ul-
timo por diversos funccionarios do Ministerio
da Fazenda, que estão substituindo outras
do mesmo ministerio. no total ae 471a,S74.
—O tribunal deu registro á importancia das
referidas gratificações, computadas na verba
—Eventuaee--do actual exercido.

Officio da. Alfanaega de Santa Catharina,
n. 12, de 26 de fevereiro ultimo, sobre a
concessão do credito de 10:9538313, para des-
pezas da verba—Diferenças de cambio—do
exercicio de 1897.-0 tribunal deixou de
autorizar o registro por tratar-se de despeza
já realizadas, e Iara do caso previsto no
art. 164, lettra a, do regulainento annexo
ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896; e ordenou que se dè cumprimento á
disposição do art. 170 do citado regula-
mento.

— Titulos:
De montepio de marinha:
Da menor Dorvalina Duarte da Silva, filha

do finado 2 tenente Manoel Duarte da S Iva,
andai de fazenda de 2 ,chase da armada,
na importancia mensal do 17$500, apostillado

por igual hnportancia o titulo da pensão
concalida a mãe da dita na nor D. Eulalia
Duarte da Silva.

Da meio soldo:
De 1). Francisca de Miranda Souveral,

viuva do capitão reformallo do exercito Julio
Placido Souveral, na ithportancia mensal de
75e;000

Da menor Atina Lulu, Fagundes Gonçalves,
filha do finado capitão reformado do exercito
Delphino Albino Gonçalves, na importanda
mensal do 50a000 ;

De D. Rita de Abreu Gomes, viuva
tenente-coronel reformado do exercito José
Geraldo Gomes, na imptrtancia mensal do
120$°00;

De 1). Maria Alvarim Corrêa da Costa.
vi uva do alferes do exeraito Virgilio Corraa
da Costa, na importancia mensal de 5aa200

De D. Amalia Josephina de Miranda e
Mello, viuva do capitão reformado do exer-
cito Antonio Augusto Sarmento e Mello, na
importancia mensal de 30$a00

De meio-soldo e montepio:
Da D. Livia de Abreu Rego, viuva do al-

feres do exercito Philadelpho Alvos de Araujo
Rego, na importancia mensal de Gaa e ana,
e de montepio de seu filho menor Raul, na
de 30$000;

Montepio civil:
Apostillas feitas nos titulos de D. Isabel

Carolina do Barros e D. Iracema Albertina de
Barros, filhas sol' aras do finado carteiro de
1 , classe da Administração dos Correios do
Dietricto Federal Antonio Luiz Games de
Itarroa, para a porcepção annual do mais 20 •;$,
cada u lia, pelo falldimento de sua mãe
D. Maria Teixeira de Barros;

Idem lançada no titulo do menor Alfredo,
filho do finado continuo da Estiada de Ferra
Central rio Brazil Alfredo kodria ies Forras,
para a percepeão de mais 250a annuaes pelo
fallecimento de D. Simphorosa Margarida
Fortes. mãe do dito menor;

Titulas de meio-soldo das menores Noomia
e Dawalina., filhas do finado ajudante de
machinista da armada José Gomes Gorra.,
na importancia mensal de 30$ e a.postillas
lançadas nos de rnoutepio das ditai menores
para o abono mensal de mais 1 len° a cada
uma, proveniente do que percebia sua mãe
D. Leanor Petra do Bittencourt Corrêa.-
0 Tribunal julgou 1 . - aal a expedição dos
SUpramenciOnados titll'IOS e devidamente
feitas as referidas apostillas.

De montepio civil:
De Ii. Emitia Constança de Siqueira Lima,

viuva do apontador aposentado do Arsenal
-de Marinha, llesa Capital Servulo José de
Siqueira Lima, na importancia annual de
400a, e de sua filha 1). Serena Maria de Si-
queira Lima. em igual importancia ;

De 1). Carolina de Souza Adjuto, viuva
do professor do Gymnasio Nacional Dr.
Alonsa Garcia, na importancia annual de
1:000$000 ;

De D. Rita Cindida Monteiro, D. Nympha
Monteiro, D. Ricarda Eula.lia Monteiro e
D. Felicidade Monteiro, irmãos do finado
pagtdor da Pagadoria do Rio Grande Manoel
Antonio alontoiro, na anportancia mansal do
25$ a cada uma;

Do D. Maria Adelaide Carvalhaes da
Cunha Pinto, viuva do tenente-caronel cheia
do serviço sanitado do Corpo de It anbeiros,
Dr. João de Deus da Cunba Pinto, na impor-
tancia annual de 840.3, e de seus filhos
menores Maria, Manoel, Virginia, Joaquina,
Alberto e Raul, na importancia de 140$ a
cada um.

De meio-soldo:
De I). Clara Martins de Miranda Reis,

viuva do tenente do exercito Ignacio Ray-
mundo dos Reis, na irnportancia mensal de
70a000:

De D. Adelaide Faustina Garcia Guima-
rães, viuva do alferes do exercito Alarico
Martins Machado, na importancia mensal de
60a 00 ;

De D. Carmen Sayão Cnntinentino Couta
nho, viuva do capitão do exercita Nestar
Vil lar Barreto coutinho, na importancia
mensal do 100$000.

Da montepio do exercito de D. Ernilia,
Luiza de Souza Neves, filha do finado cirur-
°ião de 2 . classe do Carpo de Saude do
Exercito Dr. Laturindo Martins Neves, na
importancla mensal ile 21$10 ).

1)0 montepio dc marinha de D. Maria For-
tunata de Faria, viuva do sub-ajudante
de maehinista da armada Elias Basilio de
Faria, na Importaticia mensal de 25$, e de
suas filhas menores Carlinda e Porcina, na de
12S300 cada urna.

De meio-soldo e montepio:
Da 1). Emil ia Carolina de Noronha e Silva,

viuvado cirurgião-mar do divisão reformado,
tenente coronel Dr. I,uiz Carlos Augusto
Ia 8 Iva, na importancia mensal de 1208 e
eeia e da montepio de suas filhas D. Melina.
do Noronha e Silva e D. Elisa da Silva
e Oliveira, na de tala a cada uma;

De D. Maria Aldina, Barreto de Albuquer-
que, viuva ao capitão medico de 4' classe
do exercito Dr. Jaão Tolentino Barreto de
Albuquerque, na importancia mensal de 1(X1$
e 50S, e de montepio de sua filha menor Es-
tam', na de 50000:

De D. Rita de Araujo Lins. viuva do alfe-
res do exercito Honorio Lins, na importancia,
mensal de 6C$ coda titulo.

O tribunal pronunciou idantico despacho e
ordenou o registro da despeza a que se refe-
rem os pareceres.

De mantepin civil
De Ia Josealiina da Rocha Dias e D. Adal-

giza da Rocha Dias, irmãs so l teiras da finado
amaatienee da Repartição Geral dos Telegra-
phos Sizinio da Rocha Dias, na impartancia
amima de 250$ a cada LUPA, o de seu pae,
invaWo. Francisco da Rocha Dias, na de
5008000a—O tribunal jul gou legalmente ex-
pedidos os t tulos is irmãs do contribuinte, e
deixou de o fazer quanto ao do pae invalido
por caber met , de da respectiva quota á sua
mulher D. Einilia Vieira Dias da Conceição,
de accordo com os pareceres

De 1). Leopoldina Macedo de Medeiros e
D. Christina Macedo de Me 'ai pos, viuva e
filha do rnachinist de 3 classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil Haraclito José de Me-
deiros, na importancia annual de 400a; a cada
uma.-0 tribunal, considerando que não pado
ter applicição ao montepio de que se trata a
disposição do art. 10. n. 6, da lei n. -190, de
16 de dezembro de 1897, que não pala re-
troagir para o efeito de a,nntillar direitos já
adquiridos, julgou le ? pimenta expedidos os
titulos e mancam registrar a despeza com o
abono da pensão.

De aposentadoria:
Do chefe da ornei na de estamparia da Casa

da Moa Ia José Ferreira Bastos, com o venci-
mento annual 4:0003, visto contar 59 an-
tas. 4 mezes e 21 dias de serviço publico.-0
tribunal julgou não conforme cem as dispo-
sições legites o titulo expalido, por não fixar
o mesmo o vencimento de inactividade devido
ao aposentado. porquanto. determin indo o
art. 5' do decreto legislativo n. 117, de 4 de
novemb ro de 1892, (iras ao funecionario que
contar mais de 30 annos de servias se acere-
scente ao vencimento de in , ctividade mais
5 "/„ da gratificação, par armo que exceder
da,quelle tempo, a referida gratificação com-
pete - lhe seja qual for o numero de a.nnos que
exceder o de 30; e mandou devolver o allu-
dido titulo para ser apostillado com o venci-
mento devido.

Do telegraphista dc 1" classe da Repartição
Geral dos Telegraphos João Roarigues de
Miranda, com o vencimento annual de
2:078a314, correspondente a 23 annos, tres
mezes e oito dias de serviço publico.— O
tribunal proferiu o seguinte despacho:

a Visto e examinado o processo de aposen-
tadoria do telegraphista de 1' classe João Ro-
drigues de Miranda e:

Considerando que foi alta concedida por
decreto de 21 de junho de 1897, com obser-
vancia das disposições dos arts. 470, 480 e
481 do decreto n. 1.663, de :10 de janeiro de
1894. que regulam o assumpto

Considerando qua taes disposições expe-
didas em virtude da autorização conferida
no decreto legislativo n. 193, de 9 de ou-
tubro de 1893, concedendo aos empregados
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da Repartição Geral dos Telegraphos aposen-
tadoria mediante determinadas condições, são
o assentsapara o proceso da passagem para
a ittactivithde dos referidos empregados e
não pórie ser annullado por força de actos
lagislativos ou regulamentares posteriores,
cuja retroacção não tem togar por affectar o
direito adquirido, por força do decreto de 21
de junho de 1897, que aposentou o referido
fanecionario

Considerando que, assim sendo, a dispo-
sição do art. 10, n. 6, da lei n. 490, de 16 de
dezembro de 1897, quando estiver devida-
mente regulamontaila, nos termos do art. 48,
n. 1 da Constitnição ida Republica e da au-
torização contida no final daquella disposiçao,
só poderá reger os casos futuros, e ninam as
aposentadorias concedidas antes da lei n.490,
de 1897;

Considerando que não pólo allectar o acto
da aposentadoria do tolegraphista. .1 . Sio Ro
drigues de Miranda, a disposição do s 20 do
art. O° da lei n. 439, de 10 do dezembro de
1896, que não precisou os eireitos deita de-
corrente, o nem declarou si taes empregados
ficavam affectados em seus vencimentos, no
montepio, na aposentadoria ou no modo de
investidura, das funcoões que exercessem

Considerando que em referenci á apown-
tadoria ent onden o praprio Ministerio
Industrio, Viação e Obras Public is não tar
applicação tal preceito, tanto que em pleno
vigor da lei n. 4a9, de 18")6, cone !dou, por
decreto de 21 de jsnao de 1807 a apo,entadoria
áqualle telegraph ¡sal;

Resolvo julgar legalmente expedido o ti-
tulo do aposentadoria do telographista João
Rodrigues de Miranda e ordenar o registro
da despeza com o pagamento do vencimento
de inactividade do mesmo aposentado. »

- Ministros() da NE trinha- Avisos:
Ns. 367 o 3 ,n, de 14 e 16(10 corrente, sobro
concosoio dos ereditos
De 3. 10$, á Alfandega da cidade de Santos,

afim de att miei' áa itespecis, por omita da
verba 23, com os runeraes do capi'ão do mar
e guerra Francisco Forjaz de Lacerda

De 15:000ti, á da cidade do Rio Grande,
para despeza da verba 23 , do exercido de
1897.- o tribunal mandou dar registro á
distribuição dos ditos eruditos.

N. 391, de 17, corroer tente ao pagamento
de 4 'ontas, no total de 271, proveniente de
publicai:Cies e artigos thrneeid ,s no armo pas-
sado ao ministorio.- O tribunal ordenou o
registro da quantia do 181$, computada nas
verbas 3 e 5, e deixou de o fazer quanto á
de 87$ por insuffinencia dos saldos das ver-
bas 3' o 17 , -Discriminação, impressas); e en-
cadernações.

alinisterio da Guerra- Avisos :
De 3 do corrente, relativo á distribuição

do credito de 17:492$12S t Cont idoria Geral
da Guerra, para despeza.s da verba 13°, feitas
as annulações a que se refere o mesmo aviso.
-O tribunal mandou registrar a dita distri-
buição, excluida, porém, a quantia de
1:8S7$509, que depende da annullação orde-
nada á Alfiandega do Rio Grande do Norte,
devendo-se ofIlnar á Directoria de Contabi-
lidade do Thesoueo Isederal.de accordo com o
parecer.

De 8 de fevereiro ultimo e 4 do corrente,
sobre a concessão dos creditos

Do 4:000$, a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado da Balira, para despezis
da verba 22 ,. do exercido de 1897;

De 13:774390, á do Estado do Para.na,para
attender a despezas concernentes ao dito ex-
ereicio, por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 2.474, de 1:1 de março de 1897. -
O tribunal fez registrar a distribuição [dos
alluilidoacreditos, feita a anultação indicada
pelo ministerio.

De 5 do corrente, prestando esclarecimen-
tos sobre as despena de que trata o aviso de
21 de set e mbro de 1897, provenientes de for-
necimontos feitos ao Laboritorio de Micros-
copia Clinica de Bacteriologia.- O tribunal
ordenou o registro da quannia de I 11$59ri 50-
mente, e mandou (aliciar ao Ministerio de-
clarando que a de 5 as em que importa a conta
de Marques & Soares, só poderá ser levada a

Despezas diversas » de - Eventuaes - do
orçamento do dito Ministor io.

Relatados pelo Sr. Dr. Democrito Coval-
canal:

Nimisterio da Industrio, Viação o Obras
Pu- heis

Ns. 86, 83 e 97 de 14 e 17, enviando as
cópias dos contractos celebrados pela. Dire-
ctoria Geral dos Correios com João Guima-
rães:, Pedro Pinto Monteiro, Avelino Mendes
& Comp., Luciano Pereira de Moraes, Leal,
Oliveira, Silva & Comp., Guimarães Machado
& Comp., J. M. de Castro, João Furtado da
Rocha, Francisco Berrini e José Pereira de
Caroalho, para fornecimentos á mesma dire-
ctoria, durante o actual exercich.-0 tribu-
nal .nandou dar registro aos alludidos con-
tractos;

N. -17. de 14, concernente ao pagamento
de 13:000$, no total de 7:37i:rai9s, de forneci-
mentos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
era junho, novembro o dezembro do anno pas-
sado.-0 tribunal deixou de autorizar o re-
gistro da despeza, por insufliciencia do saldo
existente na competente sub-consignação da
verba 17s.

- Ministerio da Justiça e Negoeioa Interio-
res--Avisos:

N. 725, de 10 do corrente, com as cópias
dos eontractos feitos co ri diversos nogoeirtn-
tes para o fornecimento 41e g,eneros alimen-
t idos á brigada, policial, durante o l u semes-
tre deste anno.-0 tribunal ordenou o re-
gistro dos ditos cantractos.

N 77, de 15, sobre o pagamento a Braga,
Paia a & Comp., da quan . ia. de Wir$ e a Ma-
cedo & Irmão da do l8 proveniente de
obram fei t as em fevereiro findo no predio da
l s estação policial urbana,.-0 trabunal man-
dou registrar somente a primeira das ditas
quantias, por não poder ser levada á verba
-Otras-a segunda,.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 62, de 8 do corrente. sobro o pa-

gamento á Saciei(' _1,!/2 ti' (;(7s de Rio dl!
fane'ro, da quantia, de 313$246, proveniente
de consumo de giz na Secretora de Estado,
durante o 4 .. trimestre do anuo passado -O
Tribunal deixou do registrar a despeaa por
insulliciencia do saldo daacompetente sub-con-
signação da verba l s do exercieio de 1897.

- Foram julgadas comprovadas as applica-
ções das seguintes quantias, fintas pelos res-
ponsaveis abaixõ-inencionados por conta de
a.deantamentos que receberam:

De 73$100, no mez de dezembro do atino
passado, pelo porteiro do Archivo Publico
Nacional, com despezas 'mudas a seu cargo,

De 5:392$254, no dito inez, pelo almoxarife
do Hospicio Nacional de Alienados, com o Ro-
gam& nto dos vencimentos do pessoal subal-
terno do mesmo estabelecimento.

No mez de janeiro proxiino passado:
De 5:221$771, pelo referido almoxarife,

com identicas despezas ;
De 3:214$590, pelo administrador das co-

lonas de alienados, com o pagamento dos
vencimentos do pessoal subalterno das ditas
colou ias

De 1:380$, pelo escrivão do internato do
Gyintiasio Nacional, com o pagamento das
gratificações vencidas pelo pessoal de no-
meação do mesmo internato.

aelens de paganunto sobre as 7 maes proferiu
desnaeho de) . ( .qistro. em. 2.: e 26 (In corre,ite,
o ¡residente deste tribunal.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. :504, de 18 do corrente, pagamento do
13:151$317 á Tine herdiao CO 3 11 Coaiip n ny ,
limited, pelo rorneci mento de carvão Carniill á
Estr ida de Ferro do Rio do Ouro ;

N. 555, de 24 cio corrente, indermização de
142sai30 ao porteiro da Direcuiria Geral de
Estatistica, por despezas mitudas a seu cargo.

- Ministerio da Justiça e Negoclos Interiores
-Avisos:

N. 804. de 18 do corrente, pagamento de
3:188,5780 a div a rsos, pelos fornecimentos;
feitos ao Museu Nacionai ;

N. 811, de 22 do corrente, pagamento do
600$074 áNoetYaS Anoneoic riu Ga:: de Riode

J ~iro, pelo consumo de gaz na secretaria
do mesmo ininisterin.

--NIMisteriodas Rolara-Iras Exteriores-Aviso
n. li, de 12 do corrente, Dagarnonto de
94,980, ao cambio de 27, ao sia-sds secretario
da legação em Bruxellas, Afranio de Mello
Franco.

_ministerio da Fazenda:
Officio n. 38, de 19 do corrente, da Caixa

do Amortização, entrega da quantia do
347:535$, em ouro, ao thesoureiro da Divida.
Publica, O vidio Saraiva de Carvalho Junior,
para pagamentos dos juros das apolices do
emprestirno nacional de 1868;

lidem n.39, de 19 idem, da supradita caixa,
entrega de I60:00QS, em ouro, ao mesmo the-
soureiro, para pagamento dos juro; das apo-
lices dos emprestimos de 1879 e 1880

Idem n. 40, de 21 idem, da supra mencio-
nada caixa, entrega. de 1:163$312 ao mesmo
thesoureiro, para pagarnenSe de juros de
4 °/0 das apolices convertidas, relativos ao
10 trimestre do corrente armo.

Exercicios findos:
Requerimento do capitão-tenente Firmino

Herculano Ancora da Luz, restituição do
22a$388, proveniente do imposto do 2 V„
indevidamente cobrado sobro seus venci-
mentos.

-Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 905, de 16 de fevereiro, pagamento de

7:000S16a, de guias de costuras e verduras
e fructas para os navios e estabelecimentos
da marinha

N. 411, de 91 do corrente, idem do 1:405$,
de fornecimento de varios artigos ao Commis-
sariolo Geral da Armada.

SENÃO JUDICIARIA
Suprem() Tribunal Federal

22- sessÃo EM 26DE MARÇO DE 1808

Presidencia do S; . . ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Macedo Soares,
Pindahiba do Mattos, Ilomardino Ferreira,
Herminio do Espirito Santo, Ribeiro do Al-
meida„loão Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti e Augusto Olyntho.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Piza e Almeida, Amorico Lobo o Lucio de
Mendonça, por se acharem em goso de
licença, e João Barballio, com motivo justi-
ficado.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

J O LO A M EN T O

Habeas-eorpus

N. 1.063 - Capital Federal - Relator, O
Sr. Bernardino Ferreira ; impetrante, o Da-
Rias' Barbosa., oro favor dos pecientes Se-
nador João Cordeiro, os Deputados Aleindo
Guanabara o Alexandre José Barbosa Lima,
major Thomaz Cavalcante de Aleuquerque,
Frederico José de Sant'Anna Nerv e José de
Albuquerque Maranhão.-Não se vencendo a
preliminar proposta pelo Sr. Ilerminio do
Espirito Santo, do se converter o julgamento
em diligencia, afim de serem requisitados do
Governo esclarecimentos sobre o facto do
terem estado os pacientes de envolta com
criminosos recolhidos ao presidio de Noronha
e se acharem os mesmos guardados pela ma-
rinha ,fis guerra, convertendo assim o des-
terro em verdadeira pena do degredo, contra
os votes do mosmo Sr. Herminio e do Sr. Ma-
cedo Soares, foi negada a ordem de soltura
p e los votos dos Srs. Berna.alino Ferreira, A.
Olyntlio,Andre Cavalcante, Iii beiro do Almeida
e Pindaniba tio Matais, contra os dos Srs. M.
Murganho, Herm inio do Espirito Santo, Macedo
Soares e barão de Pereira Franco.

N. 1.060 - Capital Federal - Redator, o
Bernardino Ferreira, em substituição ; im-



• • .	 ^

	

Nac.	 Est.	 Total.

	

75	 616	 1.701
61

	

21	 27	 46

	

6	 10

	

760	 916	 1.706

blemst,am
•utrarain. .

Saturam.	 ,
Killeceram
Ex :tern

„ o
E

Horas

7 - 1 pG 21.5
752 82 21.4
752 52 27 7
751 37 25 7
752 05 24.0

13.61 9'.0
20.9 s 92.2
21.31 77.0
70 18 82.0
20.16 87.0

NNSW Encob
WNW Idem.

SE	 Ene,l,.
SSE	 Idem.
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Março - 1898
Mal

petrantes os advogados Drs. João Damasceno
Pinto de Mendonça e João Paulo Barbosa
Lima, a favor do paciente Dr. Alexandre José
Barbosa Lima.- Julgou-se prejudicado o pe-
dido, em vista do anterior julgamento, una-
nimemente.

Levantou-se a sessão as 6 horas e 10 mi-
nutos.-0 secretario, Toiro Pedreira do Coutto

r raz .

ALTANDEGA DO RIO DE JANE110

Rendimento cio dia 1 a 25 de março de
1898 	 6376:192E046

Ideia do dia 23.... 	 	 252:5156385

7.129:0078431
Em igual parindo de 1897 	  7.237:1921600

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 25 de março de
1898 	 	  1.136:4308374

Idem do dia 26 	 	 19::n 208849

1.156'2512223
im igual pedalo de 1897 	 	 827:3072845
arcaosooau DO ESTADO DE MINAR NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 23 de março de
1898 	 	 51:2078380

Dia 1 a 20..	 .	 917:72)$3I5
Em igual parindo de 1597 	 	 59'966,,916

MESA DE RENDAS. DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 26 do março de
1898 	 • • " •	 48:3668105

Eia 1 a 26 	 	 727.7596065

NOTICIÁRIO
l'agadoria do Thesouro- Pa-

ga•se amanhã, 28, o pessoal das 0:a .as Publi-
cas, 1 0 , a ., e5 distrietas, e no dia 29 o
2 0 districto, cru Santa Cruz.

Previne-se a todos os senhores que team
vencimentos e contas do exercicio de 1897
que venham receber até 31 deste mez.

Faculdade de Medicina 4, de
VII:Armaria do Rio de J guieiro
-As aulas da mesma acuidade coineça,rao
funccionar no dia 1 do proximu mez do abril.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo MIlnsi, para Santos, recebendo im-
pre-sos até a 1 hora da, tarde, cartas para o
interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo ate
as 2, objectos para registrar até as 12 da
minhã.

Pelo egpmr, para Nova York, recebendo
impressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 7.

Pelo Agnamard, para Balda, Pernambuco
e Nlacão, recebendo impressos até as 5 horas
da manhã., cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 01.

- Amanhã
Pelo Rei de Portvird, para Bahia, São

Thiago e Lisbot, recebendo impressos até
as 12 horas da manhã, cartas para o interior
até as 12 1/2, ditas com porte duplo e para
o exteri.'r até a 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até as 11 da manhã.

Pelo Culombia, para Santos e Maceió, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para, o interior até as!! 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

- Convida-se o remettente de uma pul-
seira, de coral e ouro, encontrada em uma
collecção de retalhos de folhetins da GaJeta
de Noticias, destinada a Porto Alegre, a com-
parecer na 5 secção do Correio Geral.

- Na 7' secção (pavimento terreo) são
recebidas as indicações e mudanças do resi-
denotas, e bem assim os &aleijas de endereços
que estib sondo distribuidos pelos respec , i vos
carteiros e 8 genems suburbanas, para a
dicador Postal de Residencias.

Observatorio do Rio do "-
noivo-Resumo ineteorologico- Dia 22 de
feve:éiro de 18.)8:

ri ometro sem abrigo, ao meio-dia, ennegrecida
53.0 ; prateado,	 0.

Temperatura macios. 20.7.
Te•nueratnra ininima.
gva/..orarão ao-, 24 horas, 2.3•

..... E no dia 2.1›

Estado do céo

7 ei.	 757 . 2 25..5	 6- NNW 1.3. Nublado.
10 In.	 • N9.0 28.5	 6 a NW 1.2.	 Limpo.
1 t.	 750.0 26.1	 6, S E 8.3.	 UMn.

5 t.	 757.0 20.0	 73,7; 3.3.	 Idem.

s' . TI rd), e..ci	 ennegricidc,

51.0 ; prat• • ad •, 31.5.
Tomp •• r•t ra maxims, 29.6.
Tempo- atura mouma. 23.4.
E -ak.ora ,,ão ala 2r horas, 5.0

fp irectoría de 'Llotoorologia
do Viinisterio 41a 17..arinka-Ites-
811910 aiet,...001 ,4!iCo da, f.::;tação Central-Dia
26 3e março de 1898

• E▪ ;*4
	 o	

:•2,,-;	
O c.

o,

,
 2! g

1,9
i; Ir	 0P

6	 a.
a.

t/2 d.
3	 p.

p.

Tamperutura maxi na expr':ta, 25.5.
• á sombra, 28.3.

• mínima, 23..1.
Evaporação em 24 horas A sombra, 5ni/m,2.
Chuva cm 2•, horas, . 1 ,2111 75.
Duração no brilho solar., 11).71.

Abastecimento do agua- Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas

No dia 13 do março de 1898:

Tingi:A e Cml . ..erem 	 	 70.445.000
Maracanã a tIlu entes 	 	 8.003.000
Macacos o cab ,m,	 	 4.904.000
Carioca e !no!' r o do inglez 	 	 2.463.000
An • larahy e trts rio 	 	 5.009.000
Ai,t tti,b!s outras derivações, antes do

Pedreg,ulho,o reservatorio de 8. Ciiris-
tavão recebeu 	 	 3.61:+.000

E do merco da viuva 	 	 514.000

E no dia 14:
Tingu1 e Come/creio 	

	
70.855.000

Maracanii Ir aalmmtes 	
	 9.8'4.000

Macacos o caboça 	
	 5.413.000

Carioca e morro •lo ingb 	
	

2.682.0u0
Andarahy o Ir e. rio;
	 5.286.000

Além das outras deriva,:ii-s, antes do
•gulhom re•ervat, rio de 8. Chris-

terão r e c . bou 	
	

3.645.000
E do morto da viuva 	

	
807.006

E no dia is:
• IN • in 	 	 70.2114.000

Mara an.;:. 1 rIu o i). 	 	 . ;37.000,

4.:;51,0')0
tio ' -a ••	 ......	 00

Andarally e Troe 1Zios 	 	 5.008.00

Além das outras derivaçõ . m. antes do
Pedreg dho.o reservatorio de S. Chris-
terão r. , ' ‘0 a 	

	
3.648.000

E do morro da ruiva. 	 857.000
E no dia 16:

Tingná.e CommoreM 	  •,, •	 70.710.000
Maracam".i e alluentes. 	 	 8.894.000
Ma 'aros e Cab ,,a	 4.981.000
Cai-isca o me•-• o do Ing1,7 	 	 2.572.000
Andamliv e Tr. s IVOR 	 	 5.480.000
Al n al das outras ri..riva ,..5.-s antes do Po-

dregulbo, o reaervs.torio doS Chris-
tovão recebeu. 	 	 3.648.000

E c ao icorri	 Vi va. 	 	 936.000

Santa C711.4at da lilisericordia
-O movimento do hos pi t .- 1 da Sa nita Casa da
Vlisericorelia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. .1( o Baptista, do Nossa Se-
nhora do Sof orro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 22 de maro
de 1898, o seguinte:

	

Na r.	 Fet.	 Total
Existiam 	 	 761	 059	 1.730
Edtra :a  n	

•	

31	 74	 65
..4 abiram. 	 	 27	 41	 68

	

4	 11
g sistma.	 758	 955	 1.716

O movimento da sala do banco e dos consultados
P•i, no mesmo dia, de 565 consulta-dee, para

QII- es e. aviarem 660 r.reit.11A.

Fizrrarn-s	 40 extrac•, • i••,s de dont,,s.

- E no dia 23:

	

Nac.	 Est.	 Total
P-'ec'art 	 	 758	 958	 1.716
Entraram 	 	 15)	 31	 53
•, anirarn 	 	 12	 39	 51
Fslece ,v.m 	 	 10	 4	 14
Salvem 	 	 755	 916	 1.701

O movimento da aala do banco e doa consultorias
publicas foi, no mesmo dia, de 553 consultantes, rara
os quaea se aviara m. 686 remidas.

Fiz.rae--- . G obtur. ,;6•s de dentes.

E no dia 21:

•••••e.•••e,	 .o.'i	 o	 (ar -7	 .1 101
'1,, cri .r, na ,n, 	433 consultacies, mira

eu q . .aso	 7')3

Iiizeram-se 57 extraccaes de dentes.
•

Obituario-Snpultara.m-so na dia 25
do corrente. 57 pessoas fallecidas de:

Ac-esso pernicioso 	
Reribori 	 	 1
Felire arrarella 	  7
Febres diversa. .	 ...	 6
Di versas 	  40

57
Nacionaes 	
	

91
Estrangeiros 	

	
16

57
Do sexo masculino 	  34
Do sexo feminino 	  23

57
Maiores de 12 annos 	  :}8
Menores de 12 amais 	   19

Indigentes 	  21
E no dia 26:

Access° pernivioso 	 	 4
Febre amarella 	
Febres (tive) sas 	 	 4
Diversas 	  	  3:1

55
Nacionaes
Estrangeiros 	 	 32

55
11) sexo mascul i no 	  37
Do sexo feminino 	  18

:Miares le 12 an noc	  	 11
\10110:	 (le 12 a MIOS 	 	 14

hal igentes 	  22

RENDAS PUBLICAS
7 m.

(0 In.
11.

755.1 21.8
755.2 28.1
75).)

79
67
71

NWE 1.6.
N 1.6.
SE 4 .:,.

4 1. 753.8 26.7 C3 -'E s	 3.

Estado do céo

Encoberto.
Limpo.

•n.
bem.

S i.

10
15
10
10
10
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Oblitunrio- Dia 20 de março de 1893:
Ameno pernicioso-O bras. Francisco José

da Costa, 20 ant., s., f. no Hospital da Ma-
rinha ; Jeronyma, filha de Leonardo França,
51/2 sns.

'
 res., e f. á ladeira do Barroso

n. 91; Laurinda, filha 'de hei Antonio
.Cesta, 10 ms., res., e f. á r. do Estado de
Sá n. 62.

Asphixia por submersão - O polaco lie-
tanislau Spireki, ra ins., s., f. á r. Mar-
quem de S. Vicente p.37. .-

Beriberi O port. Jose Pinto de Oliveira
Bastos. 44 ao.. f. no Hospital da Sande ; o
bras. Ricardo Adriano, Watts., 1. rio Hos-
pital Central.

Broncho-pneumonia - O braz. banal,
filho de Manoel Rocha, 8 ms., res., e f.
á r. do Costa n. 5. -

Caneer do estomego- O Immo. Francisco
Lendon, 45 ens. o., e f. na Santa Casa.

Carcinoma uterino - A ital. Caharina
Garoado, 77ans., c., res. e f. á r. Galera
Pedra d. 237.
. Cyrrhose atrOphica	 bina Alzira Mon-

' tetro, 15 afta, rei. e f. á r. Eugenia n. 1.
Decrepitude - A bras. Jacintha Martins

Conto Reis, 96 ano., v., rei. e f. á r. Ale-
gria n. 13.
• EclaMpsia - A brim. Bailia, filha de An-
tonio dos Sanaa, 1 ao., res. e f. á r.
de Frias n. 27.

incephalite - O bras. Manos/ Nutto, 60
anis., s., f. na Santa Casa.

Entero-usesenterite--A. bisa. Amelia, filha
de João Henrique., 1 an., res. e f. á r. da
Luz sem numero.

Epithelionsa - A bui. Pranchas Paula Pa.
reira Continho, 81 ens., v., res. e 1. á r.
Marquei de S. Vicente n. 91.

lerysipela - A bras. Leonor Martina Por.
cluncula, 54 arit., v., f. na Ordem Terceira
de S.. Francisco de Paula.

Fabre amarela - O ital. Douiinstos Cozas,
25 ans., a.. f. no Hospital de S. Sebastião;
o hosp. Manoel Pares y Pereira, 18 'ano., s.,
f. Santa Casa ; o port. Manoel Vieira da
Racha, 13 ens., a., f. no Hospital de S. Os-bastido.

Febre paindosa-4 bras. Borba de Araujo
Leal, 17 ans., o., res. a f. á r. Victor Mei-
relles n. 41.	 •

Febre perniciosa - O bras. Claudienor.
Alho de Constancia R. Vallace, 2 meses, f. á
r. D. Feliciana; o ital. Francisco Cupello,
26 ans., e. res. e f. á r. Santa Maria n. 3.

Febre militante biliosa-Obras João. Frau-
da° Borga, _52 ans., c., res. e f. á r. Ga-
ribaldi ti. 6 A.

Fraqueza congenifa-A bisa. Joeepha, filha
de Joslo Vaz Teixeira, 11 lis., res. e f. á r.
Frei Caneca n. 334.

Gastro-enterite-Oo bras. Domingos, filha
de IfariaRosa da Conceição, 2 1/2 ms., res.
e t. á r. do Rezende n. 119; Jovina, filha
de vieente Ferreira de Lima, 7 me., res. e
f. £z. do Rezende n. 122.

Insufileiencia Mirai - O bras. Luiz Ana-
nio da Silva, alaus., s., f. no Hospital Cen-
tral.

Insufileiencla mitra1-4) bras. Manoel J084
Go:solve.. 58 ant., v., f. na Santa dava.

Lento cardiaca O bras. Antonio Gomes
Silva 03 ano., o., res. e f. á r. D. Anos
Neryn. 16:

Lesão (nanica do coração-O bras. Feliz
Fonseca carneiro, 42 sus., o., f. no Hospicio
dá* Sonde.

Mal de Bright-0 hesp. Antonio Costa, 46
'ans., s:, f. na Santa Casa.

Marasin6-A bras. Eva, 80 sus., s., rem. e
f. r. Alice E. 2.

Meningite-O bras.Waldemar, filho do Ma.
 Martins Castro, 3 ano., res, e f. á rua

Carlos Gomes n. 13.
Meningite cerebral-A bras. Florida, filha

de Umberto alardace, 4 ang., res. e f. á rua
lloulevard Vinte e Oito de Setembro n .. 92 A.

Feto-Uni, filho de Ricardo joeil Antunes,
reb. á r. do lfattoeo n. 98.

Scierose generalizada-A braz.Eleonor Jos-
quina Castro Mello. 81 ana v., rea. e f., á
rua do Rezende u..33.

Tetano infantil-a braz. Helena, filha de
Doom Trote, O de., res. e f. á r. da Ame-
rica n. 115.

Tuberculose-A port. Rosa Mercês Pirem,
22 aos., e., res. e f. á t. Oliveira n. 1.

Tubeaulose aguda-0 bras. João- CrUz
Souza, 96 anu., e. (Ver_ficado ó. obito no Ne-
trotara.)	 •

Tubarana/se pulmonar - O port. Antonio
Rodrigues Oliveira, /9 ans.. a., f. na Santa
Casa; os bras. José Lueindo Dias, 48 ans.. a.
e Mauricio Má Santes,56 ans., e., f. no fios-
p1010 da Sande; Oscar -Ferreira Gionies,19 ana,
8 . • res. e f. á Praça da Republica n. 47.

'Choque traurnatico-*-0 port. Antonio Sin.
re. Cairo. 31 ans., s., res. e f. r. Bento
Lisboa n 72.

Congestão cerebral-A port.Therem Coitn,
49 and., o. reg. e f. á r. Laara Araujo n.8.

Diarrhéti-A bras. Ernestina, filha de JOSS
Luiz Senna,4 ma, res. e f. á r. Lopes QuIn.
tu si. 12.

Dysenteria-O brita. Victor, filho de An-
tonio José Thomaz, 9 ma., res.e f. ar. Lopes
Quintas n. N.	 •

EsoorbutO-0 bras. Cariai Maiseran,
ans., f. no Hospicto ~tonal.

Febre ramittente-typholdéa- O port.
iandre Silva, 35 ano.. c., res. e f. á r. Pi-
nheiro n. 27.

Fraqueza congenita - O bras. =Inundo,
filho de Maria Antonia Carvalho, 2 ha, res.
e f. no 1. da Batalha n. 2.

Hernorrh8glacerebral.--0 guiem João Maag.
45 ano., o., f. no Hospicio Nacional de Alie-
nados. s•

Hypoenzia-A bras. Emitia, filha de Ale-
xandre Costa, 2 sai., rem. f. á. * r. Pedro
Amorico n. 126:

Meningite - O bras. Adameator, filho de
Annibal Vieira Maciel, 11 dai res. e f. á t.
inauhy. n. 2.

Feto-tlm, filho 'de Rosaria Anua Santos,
res. á. ir. S. Clemente n. 221.

No numero dos sepultados acham-se inclui-
doe 15 indigentes cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
'Internato do Gyammasslo

. Nablonall
De!• ordem do . cidadão director, convido a

comparecerem neste internato, para anum-
pto doseis interesse, os seguintes menores;

Alcides Lobo Visara.
Atila de Souto Gana.
astro Renato .da Costa Ramos.
Fernando Calmam
Enrico Ribeiro.
Gatão de Oliveira Reytieus.
Hugo Martins Ferreira.	 *
SalvaglOr Furtado de Mendonça.
Adolish011artines Reis.
Antonio -li Martins; .
Meter Candido Barreto.
Rio de Janeiro, 26 de março de 1898.-

t) secretario, Antonio Akes C. Carneiro. (.

Inetlanto Nacional de Musica
inana is CONCURSO Dl HARMONIA

Nos dias 30 e 31 do corrente, sardocha-
mados o exame de aproveitamento de har-
monia os aluamos Maria Adelaide da Cata
Ferreira, Aby,gall Teixeira Alves Bastos e
Pedro • de Asile; e a exame de aduria:são o.
candidato Manoel Valentias dos PMMOS.

A prova oral e pratica ao teclado realiza-me
no dia 30, á* 11 horas da manhã, e a
prova eacripta 	 dia 31. ika 9 IA.

Nos mesmos dias e horas acima indicados,
realiza-ze o concurso aos premia de bar.
mania, sendo concorrentes os aluemos Gd-
Ihermins Alves' Torres e Joaquiin Antonio
Barroso Netto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
25 de marco de 1898.-0 secretario, ,Arthur
Toientino da C0841.	 (.

' Recebedoria
De ordem do Sr. director se faz 	 lieo,

de Nardo com o art. 42 do. rego ato
n. 2.792, de 11 de *punir° do corrente anuo,
que, por estarem exercendo industrias sem a
nonas tria colada. infringiram as diegisiONis
dos arte. 7• e 9° . daqüelle regulamento, In-
correndo na penalidade do de n. 31, os ci-
dadãos seguintes

Mm. Adele,.costureire,rUkda Urugniayana
n. 59 (2" andar).

Alberto Lourenço da Silva, hospedaria de
Sia classe, rua Dons dOdezeinbro.n. 37r

Severiano dos Santos, hozpeWla de 2'
classe, rue D. Lula n. 45._	 •

Manoel de Castro, hospedaria de 14 elas%
rua Silveira Martins n..17.

Annett Teixeira Leite, aposentos Mobilia-
doe, rua do Lavradio n.73.
. Agostinho da Costa Nunes, bilheteø de lo-

teria, rua Visconde d0*Rio Branco n. 48.
Antonio . Joaquim de Rezende, *pinados

mobiliada, rua Lavradid n. 61.
Lula Bigi, sapateiro, rua Senador Manta

n..4.
Companhia Importadora e Instructora do

Rio de Janeiro, banqueiro, rua Nova . do Ou-
vMor n. 4.

Dr. Fernando Mendes de Almeida e Dr.
Pedro Carvalho de Moraes, directores. Ma-
nal Abad, guarda livros, todos da aferida
companhia.

Olympio Corrêa da Lapa, arehltecito, rua
Angelina n. 27. •

Lula Firmino Lisboa, bilhetes de loteria,
rua do Ouvidor n• 30.

Mornas Frise, aposentos mobiliada, 'rua do
Livraniento n. 143.,

Lua Hoffmann, hospedariade 2a clasle, rua
Buarque de Macedo

Henrique Gomes da Fonseca, funileiro, rua
TheophiloOttoni n. '46.

Antonio Lopes, marceneiro, rua Dr. Ma-
noel %Urino a. 03.

Augusto Esteva de Lima, botequim, em
Campoeiros, no Campo Grande.

Antonio Lemos, barbdro, rua Dr. Manoel
VictorDlo.	 .

Francisco Cardoso Dias, casa de pasto, rqa
General Pedra n. 279.

Moreira Leal & Coop. , generos alimenti-
cios de ta clasms, ro rio das Pedras,

Antonio de Siqueira Reis, aposenta use.
binados*, neaia do Flamengo n. 10.

João Baptista de Carvalho, botequim, rua
Dr. Dias da Cruz sem numero.

Francisco Neves, aposentos mobiliada, rua
das Laranjeiras n. 27.

Mme. Malbonn, apoeentoe mobiliados, ..rna
das Laranjeiras n. 23.

. José Antonio Dia de Almeida, bilhares,
rua de 8. Clemente n. 18.

Dr. Bicalho, medico, rua Assurepçãon. 14.
Pedro Biangaman, sapateiro, rua D. .Anna

Nery n. 258 A.
Antonio Pinto dos .Reis e Silva, sapateiro,

rua Antunes Garcia. a. 2 B.
Ernesto Wolmer, alfaiate, rua Coroael Mo-

reira Casara. 118.
José Pereira Palha, aposentos mobiliados,

rua Cattete n. 8.
Rodrigues Marques & Irmão, gener3s ali.

mentidos, rua Vinte e Quatro de Maio n.64.
mine. Anua Faria, costureira, rua Cattete

n. 8.
Silva & Coup. barbeiro, rua Coronel Mo- ,

mira Casar n. 1 i8.
José Moreira, alfaiate, rua da Alfandega

n. 119.
Mias Natio Guirnarina, padaria, Sepatiba.
Domingos Martins, marceneiro, rua

de Dezembro a. 46.
Rodrigues Marques de Mello, goma ali-,

mentidos de 24 classe Realengo.
João Baptista Filho, botequim, rua' Vis-

conde de Santa Dobai, sem numero.
João Manoel, louça de barro e carvão', rua

Dr. Manoel Viotorino n. 16. 	 •
José Gonçalves d3 Carvalho ou Freitas &

Carvalho, papeio pintados, fogos artdIdiaes,
etc., estrada Marechal Rangel. n, 18.

Alfredo dos Santa Pinheiro, funilairo
t0e0 a. 172.
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E, pois, ficam os referidos ei%Jadãos intima-
dos a via a esta Recebe lona oe lir a neces-
sarja c cálecta, dentro do pra sa da lei, ¡bre, do
qual se proce lerá iudicialraeate.

Recebedoria da Capital ' Federal, 26 de marçode 1 .898.-0 eub-diredava, Ricardo P. da Costa.

.A.11-anclega de. Rio de Janeiro
Convida-se o 11(aa .o de um pacote contendo

20 lenços de seda. appreheialido no dia 18 do
'corrente, ás 5 ti,ras da tarde, na rua da
Saude, proximse , a um trapiche em construa-
ção, a compar ecer nesta Alfandega, no prazo
de tres dias, 'afim de allegar o que for a bem
de seus dias .,jtos.

AlranlIW a da Capital Federal, 26 de março
de 1898. • - O inspector, J. P. de Paula e

11kr 4inisterio tla, Marinha
Repartição da Carta Marttima

AV', A IlYDRouRAPUICO N. 41 OCEANO ATLAN-
TICO -SUL-RIO DA PRATA

CC,sco sossobrado a E do pharol da Ilha das
Flores

Conforme uai aviso, datado de Montevidéo,
-de 8 de favela:ire, de 1893, do camrnandeinte
da divisão ireg/eza estacionada, na costa SE da
America, a 'casco de uru navio acha-se sosso-
brado em asosição perigoSa para a navega-
ção, ao rufam de 70' SE verdadeiro do plearal
as Flores rea dist ara ai a le 10 1/2 milhas.

Posiçãr, approximada:
Latitude 35" 0' 30" S.
Longitude 58' 3' 45" O. Pariz.

Directoria de lydrographia, 21 de março
de 1`398.-Josd Martins ae Toledo, eapitão-te-
ner,te, director interino.	 (•

Contadoria da Marinha
PAGADORIA

Previne-se ás pessoas que tenham venci-
mentos a receber nesta pagadoria, relativa-
mente ao exercido de 1897,cujaescripturação
vac encerrar-se, que se apresentem até ao
dia 28 do coraente, afim de evitar que os
mesmos vencimentos caiam em exercicio
findo.

Pagadoria da Marinha, 19 de março de
1898.-0 escrivão, Apollmario Gomes de Car-
valho.(•

--Contadoria Geral da Guerra
Previne-se ás pessoas que tenham venci-

mentos a receber nesta Contadoria, relativa-
mente ao exercido de 1897, cuja escripturação
vae encerrar-se, que se apresentem até o dia
30 do corrente, afim do evitar que os mesmos
vencimentos caiam em exercidos findos.

Rio, 22 de março de 1808.-O director,
CarloP Corrêa da Silva Lage. 	 (.

Repartição da Quartel
Mestre-General

Tendo o Sr. general quartel-mestre general
pedido annullação da concurrencia para for-
necimento de animaes para remonta dos
cerpos montados desta Capital, á vista da
exhorbitancia dos preços, que teve logar a 19
êo corrente mez, e ten lo o dito pedido an-
-nullação sido approvado pelo Governo, esta
repartição chama nova concurrencia para o
dia 2 de abril proximo futuro, ao meio-dia,
nas seguintes condições

O fornecimento será de 450 cavallos de
l'e ,48 de altura, 100 aguas e 20 muares
de 1%45.

Não se acceita,m animaes de polo tubiano,
pampa e bragado, devendo ser quatro a
cinco annos de idade, mansos o gordos.

A entrega será feita a esta repartição,
-nesta Capital, no prazo de GO dias, a partir
41a data da assignatura do contracto.

O proponente acceito ficara livre dos di-
reitos aduaneiros e depositará 5 °is da im-
portancia do contracto no acto da referida
assignatura, para garantia do mesmo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1898. -Ma-
noa Muni:. de Noronha, coronel-assistente
interino.

Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal

COMPRA DE INsIRISENTAL

O conselho econOmico deste estabelecimento
recebe propostas, até ao meio-dia de 9 de
abril proximo Vindouro, para a compra dos
instrumentos de musica abaixo especificados:
2 flautas de ébano cm mi bemol, syetema

Boehm, com cabeças de metal e caixas,
catalogo n. 130.

2 flautins de êh m em ré bemol, systema
Boolim, com cabeças de metal, e caixas,
Catalogo n. 136.

flauta de ébano em dó, systema Boohm,
com cabeça de metal e caixa, catalogo
n. 130.

2 haut bois de ébano com 13 chaves, 2 an-
neis e caixas, catalogo n. 105.

'2 requintas de ébano em mi bemol, com 13
chaves e sacros, catalogo n. 51.

16 clarinetes de ebano em si bemol, com 13
chaves e saccos, catalogo n. 51.

1 clarinete alto de abano em mi bemol com
13 chaves, dous anneis e caixa, catalogo
n. 91.

1 clarinete baixo de abano em si bemol,com
13 chaves, doas anileis e caixa, catalogo
n. 108.

2 bassons de erable com 19 chaves e saccos,
modelo adoptado no Conservatorio de
Paris, catalogo n. 170.

1 corne inglez de ebano,com 13 chaves, dous
anneis e caixa, catalogo n.

2 saxophones sopranos em si bemol, com
saccos, catalogo n. 188.

2 saxoplion 's altos em mi bemol,com saccos,
cat ,logo n.190.

2 saxophoues tenores em si bemol, com sac-
cos, catalogo n. 192.,

2 saxophones barytonos com sacc,os, cata-
logo n. 194.

2 petits bugies em mi bemoLcatalogo n. 366.
1 piston era mi bemol, catalogo n. 365.
4 pistons, modelo Sabathier, em si bemol,

catalogo n. 301.
4 bugies em si beinol, c- talogo n. 367.
3 trornnettes de harmonia em mi bemol e

fia, Com caixas, catalogo ta. 3e9.
4 corns de harmonia em mi bemol e ffacata,-

logo n. 374.
4 altos em mi bemol e fá, catalogo n. 373.
3 tromb mes em dó e si bemol, catalogo

n. 377.
1 trombone baixo em mi bemol e fá, cata-

logo n. 381.
2 barytonos em dó e si bemol a tres pistons,

catalogo n. 383.
4 sax lenmes baixos em dó e si bemol a

qu atro  pistons, catalogo n. 389.
2 hélicons contra baixos em mi bemol e fá

a tres pistons, ca • alogo n. 393.
2 hélicons contra baixos em dó e si bemol a

tres pistons, catalogo na 397.
As condições da concurrencia são as se-

guintes:
1 , , as propostas serão em duplicata, sem

rasuras, entrelinhas ou emendas,ambas assig-
nadas. sendo a primeira via sellada com es-
tampilha do valor de 300 ráis

2', o instrumental será o do autor Léfe-
vre e afinada pelo diapasão normal de 270
vihrações simples em urra segundo para o et;
trazendo a numeração do catai sgo desse au-
tor, de accordo com a indi ação supra ;

3,, o pagamento será em moeda-papel na-
cional e realizado depois de recebidos, exa-
minaeks e experimentados os instrumentos;

4,, o prazo para o fornecimento será de
cinco mezes,contados da data da assig,natura
do respectivo contracto, salvo caso de força
maior devidamente comprovado

5,, o proponente fira acompanhar sua pro-
posta da quantia de 200$, como garantia para
a assignatura do contracto, no caso de ser
ella acceita, sendo então elevada a 1:0 )0$, em
dinheiro ou apolkes da divida publica na-
cional, para garantir a execução do contracto;

o preço ha de sor referido a cada in-
strumento, para ser deduzido, no caso de de-
feito ou não ac,ceitação de qualquer deles;

7 , , o proponente preferido, que não vier
assinar o contra to cinco dias depois de con-
vidado pelo Diario O Ificial, perderá o deposito

de 200$ a que se rafara a clausula 5', abrin-
do-se então nova coneurreneia;

8', o contractante sujeita-se á multa do
5 "/,, sobre o valor total do contracto por cada
mez de demora ou fracção além do prazo es-
tipulado.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 21 de março de 1898.-0 secretario,
Ar:onio de Drummond.

EDITA ES
1:1" Pretoria

De praça
O Dr. José Pacheca Leão, juiz sub-pretor

era exercicio na 13' pretoria do Districto Fe-
deral, etc.,

Faço saber aos que o presente edital de
praça virem, ou della noticia tiverema que o
perteiro dos aud i todos tia de trazer a pai-.
blies rega° de venda e arrematação, no dia
10 de abril proximo futuro, ao meio-dia, em
audiencia especial de praça deste juizo, á rua
Gnyaz il. 270, no Er 'iantado, os bens abaixo
meneio iadas, que foram penhorados por Alai-
cato Vicer e Barbosa a Lino José Barbosa e
sua mulher na acção suinmaria em que con-
tendam, a saber: uma casa á rua Vista Ale-
gre n. 26, nesta circumscripção de Inhaurna,
construiria, de tijolo, frontal, divisão de es-
tuque, coberta de telhas nacionaes, dividida
em duas moradias, tendo cada uma parta e
duas janelias de frente, portaes de madeira,
com duas salas e dous quartos cada uma,
sendo as salas da frente forradas e assoalha-
das ; um puchielo que sorve de cozinha
sendo o da que tem o n. 23, cobsrto de zinco
e o da outra n le telhas nacionaes ; nos fun-
dos, isto é, em seguimento a um dos oitões
da referida casa, uma casinha construiria de
estuque, coberta de telhas nacionaes, divi-
dida em duas, com porta e janela de frente
cada uma. tendo quer uma quer outra um
vão eómente. A casa o bernfeitorias descri-
ptas estão edificadas em um terreno que
mede 11 metros de frente por 00 metros do
fundos e tudo esta avaliado na quantia de
2:000$. E para constar mandou o juiz lavrar
o presente edital e mais dous de igual
teor, que serão publicados e affixados nos to-
gares do costume. Dado•e passado nesta 13'
pretoria do District° Federal. aos 20 do
março de 1893. Eu, Adindo Odon Soares
Paoença, escrevente juramentado, o escrevi.
-Eu, Rodrigo ,lanuario Oliveira R imos,
escrivão, o subscrevo -Jos,! Pacheeo

--
De praça com prazo de 20 dias passado a re-

rimento de Eugenio Jov! GÓJS Telles

O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz sub-
pretor em exercido na 2' pretoria da Capi-
tal Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, etc.

Faço saber aos que o prosento edital
de praça com o prazo de 20 dias virem ou
delia conhecimento tiverem que, findo o re-
ferido prazo, isto é, no dia 20 do corrente
mez e anilo, ás 11 horas da manhã depois de
finda a auliencia,as portas deste juizo á rua
da Prainha n. 149, o porteiro de minhas ali-
diencia .; trará a publico pregaa de venda e
aarematação a quem mais der e maior lanço
offerecer os bens penhorados a Vicente Pores,
e sua mulher D. Maria Góes Pares, na
exemção que lhe move Eugenio José de
Góes Telles, tudo de conrormidadecoin a pe-
tição ilo teor seguinte : 111m. e Exin. Sr. Dr.
juiz da 2" Pretoria. Eugenio José de Góes
e Telles, na execução que move a Vicente
Peres e sua mulher D. Maria de Góes Peres,
achando-se avaliado o immovel penhorado,
pede a V. Ex. se clame mandar que se passe
edital de praça do m rsmo com o prazo da lei.
Assim espera deferimento. Rio, 4 de março
de 1898.-Guilkeraus dos Santos Moreira, so-
licitador. Em cuja petição proferi o despacho
do teor segamos : S m, em termas. Rio,
4 de març) de 189a. -Silve Na p es. Estavam
coladas duas estampilhas do Thesouro Nacio-
nal, representando o valor total de 300 réis,
devidamente inutilizadas na fôrma da lei.
Estes bens foram avaliados de' conformidade
com a avaliação do teor seguinte: Nós abaixo
assignados, avaliadores nomeados e appro-
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Idem, eis a! amarello 	
Idem. s acenos ,	 ... 	
Idem ir aseavinho  •	
Idsm. i•ascavo 	
Mace ó, mascavinha 	
Se, gipa mascavo, 	

Farinhas

Do triip americana 	
• e	 du Rio da Prata 	

s. Podre 	
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•	 asic icana, Cast•Ila 	
• Crystal 	

e e	 e	 Dam opa 	
11.	 •	 Mont Wernon 	
e e Moinho Fiuminense S. !Amido 	
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Arrroz do Rangon Stell XXX 	
Manteiga do Rio da Prata Trinlad 	
Es rito 	
Fara), lio 	
Pinho, Sprue. 	

Sebo:

Do Rio da Prata, por dempaebar 	
Da Rio Grande 	

COTM,'ZO MÍNIMA	 CorAÇÃO MAXIMA
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93308
88851
85375
756514
73400
7$2S5

Nominal

8505
3550
5480
8480
8395
3340
$190
r.320

53:;000
47:.ioo0
415500
523(.00
523000
523 00
5231100
523000
535,00
523000

165000
2$000
:51 ( 0 )
535,0
s,3500

$830
$0.50

Não ha

98532
85937
85100
75898
7$820

—
Nominal

$8.0

$350

$3:,0

475500
483500
533000

'-
3980

Junta dos corretores de mercadorias e de navios

BOLETIM SEMANAL DOS PREQOS DOS SEGUINTES ARTIG OS (ATADOS DURANTE A. SEMANA QUE
HOJE FINDA, A SABER

FRETES

Nova York (vapor) 40 cents. 5 0/o por sâcco de 80 knos.
V alparaisu, 45 c •nts e 5 0/ , por 1.0i)0
Taeichuan, 45 co ta. e 5 ^/' por tonelada de 1.000 kilos.
Punta Arenas, 80 reata. por ton dlada de 1.000.
Gi e irma, 30 francos e 10 °A, por tonellada da 1.000 mos.
Londres, 40 achillings o 5 • V„ por ionellada .te 1.000 kilos.
Autuei-pia, 4,1 seltiiii, ge e 5 '7, por tonel ada do 1.000 kilos.
Southainptou. 40 srli hings e 5 0/ • por tonellala de 1.000 kilos
Po •to Elisabeth, o 19 ar ingez .J. C. Ramien• pira carregar café por libras 800 : assuar de Mar..i.S

para si l ui a 1350:1 por Azteco ; para Santos, 2$800 o *arco; de arara:10 e Estancla, 15700 por /acro couros
S a lgadol para o cana á rdem a 3 , 7 e 5 0,0 por tonellada de 2.240 libras.

Bremen, 40 e 5 "/0 por 4 000• ki104.
Alrucepia, dm1 schilling,s e 5 	 ror 1.000 kilos.
Bor•ijo , 40 Irsopen e 10 /,, por 1 000 kilus.
Marse lha, 30 francos e 10 "/0 por 1.000 kilos.
1ln vre, 35 francos e 10 0,4 po, 900 kil
Ito,terdain, 40 411 . 1119Ra e 5 oj",, I e copa por 000

Rio, 26 do março do 1808. — O si-torio, Cy rlos	 Sue) e, -PI/perf.
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atados e juramentadas, na l'Orma da lei, cn-
tificamos que, em cumprimento do mandado
do mcritissitno juiz da 2 .. Precoria, fomos á
travessa das Mangueiras e ahi procedemos á
avaliação do predio n. 54, que passamos a
descrever. E' uma casa terrea, edificada
sobro paredes de tijolos dobrados, com di
visões de tijolos simples, em terreno proprio,
tendo de frente 6",:t0 e de fundos 9 m .80, com
um puxado do la lo que serve de cozinha com
3 mctr s de comprimento e I m ,00 de largura,
seguindo-se o quintal de 5,80 de compri-
mento e 6m ,:33 de largura nos fundos, todo
murado de tijolos e cimentado, tendo agua
encanada e tanque para lavar roupa. As di•
visões da casa são as seguintes: sala de
frent com porta ao centro e uma janella de
cada lado, alcova, gabinete, bus qu .irtos e
sala de refeição, todo forrado e assoalhado,
menos a cozinha, sendo os portaos de can-
tar ia. Damos a este predio o valor de sete
contos de reis (7:00-$); e assim louvemos por
feita esta avaliação que fizemos com toda
consciencia, e a mandamos escrever e assi-
guamos. Rio de Janeiro, 4 de março de 1898.

Aniancio (te Castro.—Jo,To Gonçalves da
Silva N'ito. Estavam coitadas duas estam-
pilhas do Thesouro Nacional. representando
o valor de 300 reis, devidamente inutili-
zadas, na fátua da lei. E para que chegue
ao conhecimento do todos 03 interes-ados,
man lei passar tres de igual teor, sendo um
publicado pela imprensa diaria, outro para
ser atlIxado no togar lio costume e outro para
sor junto aos autos de execução. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos Ilo lirazil, aos 5 de março de
1898. E eu, José Candido do Barros, o sub-
screvi.—Luis Tos‘a da Silva Nanes.

PARTE COMERCIAL
Camara st nrndictxt dos corre-

tores do fundos publicos e
particulares da Capital Ve-
dara'
C111134 ONTICIÁL III CÂMBIO 1 MOEM MITALLICA

90 1/e	 A vista

Sobre Lidei 	
	Sobre Paris 	  

**Sabre Hamburgo 	
Sobre Radia 	
Sobre Nova-York 	

CIMO OPTICTIAL DOS FUNDOS P0111.1001 1 PAITTOULLE,111

Apolices
Apoiees geme s mindaa, de 5 o/0 * 	 	 7493000
Dou geraell de 1:0004, de 5 0/0-- 	 	 79030( O
Ditas convertidas de 1:0005, de 4 e/0 	 	 1:010000
Vitu do Emprettimo Nacional de 1895,

port 	
Ditas do Emprestimo Municipal de

1898, portr 	 	 1545000
D Mi Nacional de 1883. do 1:000i1 	 	 2:3503000
Ditas idem idem 500$ 	 	 2:3503000

Bancos

Banco Inic:ador de Melhoramentos..... 	 52010
Banco Coniitractor do Brasil. • .. 	 	 730i O
Dm do Ccmmercto 	 	

2105000

Coneranhiar

Comp. Estrala de Ferro Leopoldina	 75250
liita União Sorocabana-ltuana, integ..	 403000
Dita Carrilagens Fluminens es .	 .....	 1153000
Dita Drazil Industrial 	 	 1308uu0

Obrign(iões
Obriga. da Estrada de Ferro Leopoldina

de 1003 4 o/o 	 	 01500

Debenturss
Ditos Estrada de Varre Leopoldina,

200$, 8 1/2
	

t.5$000

Ultra,

Lentas do Banco Credito Real do Brasil,
papel 	   	

	
315000

Venda por carard

150 tic . : nios do Bonn da Repuca do
Brasil 	 	 1398000

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 28
clo março de 1898.—. O synclico, nonos Rabino.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Fabrica do Teci-
dos S. I'edro do Aleantara

RELATORIO

Srs. accionistas— Eis-nos de novo em vossa
presença para cumprirmos o que determina
os nessos estatuto; e afim de prestar-vos
contas da nossa gestão relativa ao anno
findo.

A pós a nossa ultima reunião, em que fo-
ram approvados os actos administrativos
referentes ao armo anterior, nenhum acto
extraordinario ha occorrido, a não ser a en-
chente de janeiro proximo passado em Pe-

tropolis, em que a fabrica solfreu algumas
avarias de que vos demos conhecimento ver-
balmente na nossa ultima reunião, oecasio-
nando-nos despezas extraordina.rias de cerca
de 10:003gs: mais ou menos, que foram liqui-
dados no primeiro e segundo semestres
findos.

Como sabois, a crise da nossa praça coe-
tinira accentuando-se, como não ignoraes, o
que tem trazido serias diffieuldades ás fa-
bricas de tecelagem de algo Ião, sendo talvez
a nossa a que menos tem suffrido nesta einer-
genciw.

O preço do algodão continua a subir depois
de nosso ultimo relatorio.que,corno então vou
dizemos. já era bastante elevado devido ás
oscillações do cambio, e, apezar de todos 08

8 1/32
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15952
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8017
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melhores esforços desta directoria para fazer
que o preço da fazenda acompanhasse a ele-
vação da meteria prima, não nos foi poseivel
consegu•r este desiderotum, devido á grande
concurrencia de outras fabricas.

Como sabeis, no primeiro semestre do cor-
rente anno foi l i quidada judicialmente a
Companhia Manulactureira Linha Estrella,
dando grande prejuizoao credor hypothecario
e total a todos os credores chirographarios
e accionistas.

O prejuizo que da hi nos veita rcom o que
tivemos com a quebra de alguns freguezes,
em cujo numero contamos a firma Gonçalves
Pinto & Comp., occasionou não podermos
distribuir dividendos aos nossos accionistas,
por estes prejuizos terem absorvido o lucro do
referido semestre.

Quanto ao segundo semestre, pelas causas
que acima mencionamos, apresentou um lu-
cro bem pequeno era relação áquelle a que
os Srs. accionistas estavam acostumados.

A directoria, porém, tem esperanças que a
nossa companhia ainda terá dias de igual
prosperidade aos anteriores, uma vez que os
negocios em geral voltem ai seu antigo estado
de estabilidade.

A directoria, continuando a pensar ter-
mos instantes necessidades de fazer modi-
ficação na fabricação de nossos tecidos, ad-
quiriu uma machina de torção e pensa em
collocar outras para espula,s, o que já não
levou a effeito pela dilliculdade de lagar para
as collocar.

A directoria cumpre o desag,radavel dever
de cominúnicar-vos que um dos einp:egados
do deposito cornmetteu uma fraude na subida
importancia de 9:429$720, que iigura no de-
bito do mesmo, a quem a directoria obrigou a
assignar um doeuinento da falta comenettida,
privando-se immediatamente des serviços de
tal empregado.

Para resumo do balanço geral da compa-
nhia, publicado em aunexo, chamamos vossa
esclarecida attenção.

Producçffo

A nossa producção do armo findo é a que se
vi do seguinte quadro:

Metros
1" semestre de 1897 	 6711.103,40
2"	 ie	 0	 »	 	 782.443,20

Total 	 .	 1.452.546,611
Materia prima

O consumo foi de:
Enos

1' semest se de 1897 	 	 106.27o.
O	 » 	 	 16e.449,100

Total 	
	

2e8.719,115)
Importancia das vendas de tecidos

1" semestre de 1e97 	
	

591:435e440
2 	 »	 » » 	
	

556:791$050
Existencia em 31 de dezem-

bro de 18e7 	
	

60:094700

Total

	

	  . 1.208:317110

.E.taflo financeiro
Os balanços publicad is em annexos dão

'dee, exacta das operações do armo findo:

1' semestre:
Valores no activo 	  2 .179: 205e944
Obrigações passivas 	 	 13e :782e t70
Capital e reserva 	  's .046 :4-2:1eS174

2" semestre:
Valores no activo 	  2. 178:224i2
Obrigações passivas 	 	 l:'8 :0 e iSe ele
Capital e reserva 	  2.050:0085974
Lucros suspensos. 	 	 149$e88

Distribi , içao dos l,,eros

Dividendos do 2" semestre de
1897 	

	
60:000?000.

Fundo de reserva 	
	

3:374-aiei

	

Lucros suspenses 	   
Fundo de reserva especial....	

Liees88

60: )9128

Em lieseiros termos são estes os factos que
nos occorre relitar-vos, estando, porém, a di-
rectoria, ao vosso dispor pira ministrar-vos os
seselarecimentes que nos forem exigidos.

Concluindo, cabe-nos ainda o dever de
agradecer aos illustres Srs. membros do con-
selho laical. pela maneira sincera e leal por
que prestaram á directoria e á com yenhia o
coneurso desinteressado de suas luzes e ex-
periencias.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1893.—
Karl Sch:,bach. —.4. r. de Oliveira Torres.

BALANi:3 DA COMPANHIA FABRICA DE TECIDOS
S. PEDRO DE ALC•NTARA, E1NCERRADo EM 31
DE DEZEMBRO DE 1807

Aceiro
Prazoei de terras, canal e re-

pr..zas 	
	

110:(102119
Machinismos da fabrica e

tra.nsinissões 	
	

788:7028316
Edilicios da fahr'ca e de-

pendencias
	

392:38iree7e
Força natural hydraulica.. 	 n 0
Moveis e utensílios 	

	
3:e0es470

Manufacturas 	
Almoxaritedo 	

	
149:(e.45S0G3

Devedores 	
	

20.): 2513319
Dalg o Cominermal do Rio de

Janeiro, adita corrente 	
	

274:431ae80
Seguro Nlaritimo 	
Seeuro 	

	
ww-zi)0()

Caução da directoria 	
	

40:0008000
Lettras a receber 	

	
1.02aeGIO

Caixa 	
	

75e770

2.178:221$6e2

Passivó
Capital 	
Credores 	
Férias a pagar 	 	 . .
Lettras a pagar 	
Valores depositados 	
Fundo de benelesencia ope-

raria 	
Fundo de rose. va 	
Fundo de rese asa especial 	
Dividendos 	
Lucros suspensos 	

2.178:e24$652

Capital Federal, 31 de dezembro de 1897.
—O guarda-livras da campenhia, Ilippolyto D.
da Frmseca.-0 director-thesoureiro, .1. C.
de Oliveira Torres.

Srs. accionistas—A' commissão fiscal foram
presentes os &culpemos exigidos por lei, os
quees, depois de examinados, foram encon-
trados exactos e em devida ordem.

Consigna o relatorio da digna directoria os
motivos da cessação de dividendos no anno
proximo pitsado, proveniente da liquidação
forçada da Compenhia Linha Estreita.

A cominissilu fiscal congratula-se com os
Srs. accionistas por torso ultimado a liqui-
dação daquella conta, entrando a companhia
novamente em um período de trabalho regu-
lar e de proaieridaae.

Concluirei'', propõe a commissão fiscal que
sejam approvadas as contas da directoria.

Rio de .lan era, 10 de fevereiro de 189.3.—
J. R9drigeeç Peixoto.—F. de Azevedo.—Josd
Ctudido Mui tiro de Barros.

Companhia de Seg-uro Mari-
thnos e "ferrestres « Indexa-
nizadora ».

ACTA DA NONA ASSEMBLEA. GERAL ORDINÁRIA,
EFFECTUADA EM2 DE MARÇO DE 1898

Preside:leia do Se. Antonio Dias Ribeiro

Ao R 2 dias do mez de março de 189e,
á 1 hora e 20 minutos da tarde, reunidos
no predio da rua ila Quitanda mi. 12 safe
da cwipanilia, 12 accionistas por si e pie-
procurações, representando 1.089 acções

da Companhia de Seguros Marítimos e Ter-
restres e Indeninizadora », o presidente I I a

ziesemblea geral Sr. Antonio Das l ibeiro
declara que, sendo ieta a seeunda convoca-
ção eara que tenha locar a assembleia. pado
ell:t	 ionitt com o numero presente
accioaistas, e conseda eara primeiro e se-
gunda , ecr etarios os Srs. elanoel Correi). da
Silva e Francisco Paint de Queiroz.

Constitteda assim a mesa, o Sr. presidente
abro a sessão, prose lenta-) o primeiro secreta-
rio á l eitura da acta da, sessão anterior, que
é approvada.

O Sr. preeidente diz que a presente
reunião lei convovada para presteeão de
contas da directoria relativas ao armo findo
em al de dezembro do atino proximo passado,
COororme o roçp,? ,!tivo retatorio publicado
no Areei aeatnereio de 21) de fevereiro
proximo passado, acompanhado do parecer
do eonselho fiscal, e pira a eleição do dito
con-;elhe e seus supplentes que teem de servir
no e rrente anuo.

Após c.ta dec la ração , o Sr. presidente
pede, que o primeiro secretario procedesse à
leitura do relatorio da directoria, de cuja lei-
tura pede dispensa o Sr. Francisco Paint
de Queiroz, proposta eetit que é appro-
vede.

Em seguida é lido o parecer de conselho-
fiscal.

Sujeitos um e outro documentos á appro-
va.ção da aseemblea, são cites approvados.

O Sr. Ornou s, juetifica-se de não ter
assignado o parecer do conselhodiscal, pois
que, tendo elaborado um pareci r em que
salientava os serviços do director Gonçalves,
foram de parecer os demais collegas do con-
selho que, fosse eliminado esse ponto do
relatorio do conselho tiscel para não crear
odiosidades gratuitas ; em soeuida entra em
considerações com referencia á parte econo-
mica da companhia, allegando que esta não
devia dar dividendo nem chamar um terceiro
director, embora c In autorização expressa
da assemleaa

O director Ilenrque José Gonçalves pede a
palavra e agradece as suas expressões, e ai'-
firma que o grande anemento da receita é a
consequencia inilludivel do concurso que á
directoria trouxe o nu :o ligado aos
serviços conectivos dos seus compaaileiros.

Justifica com dados certos tsda a impro-
cedencia das razões allegadas pelo Sr. Or-
nellas,e demonetra coin algarismos, não só o
acerto da d . striboição do dividendo, co r no o
augmento exorbitante da renda da ce npa-
nhia no ultimo armo, e a impossibilidade ma-
nifesta da companhia puder ser gerida por
&cie directores, o que seria uma verdadeira
aaomalia no meio das demais companhias
eongeneres.

O S'r. Oliveira Real pele a palavra e de-
clara que está de pleno accordo com o Sr. Or-
adilas nos p ntos que o mesmo se referiu
no tocante á chamada de um torceu-o dire-
ctor.

Responde-lhe o director Narcizo Braga, e
declara que, em fne das ponderay,Ae; dos
Srs. accioni-Aas Ornenas e Oliveira Rt ai, que
está prompto a resignar na mesma occa.iiio
o seu legar de director. para o qual foi cha-
!uai!° sein solicitações nem empenhos, desde
que quaesquer das Srs. accionistas, que tanto
incriminaram o acto da directoria, lhe prove
que a chamada de una terceiro director auto-
rizada, isanccionada por uma assembléa ex-
traordinaria, tenha trazido a esta ,orn panhia
o mesmo prejuizo e que o augmento de deis-
peza, por este facto occasionada, não tenha
sido largamente compensada com o enorme
augmento de receita, como provado está
pelas contas da companhia.

O Sr. Oliveira Real volta a pedir a pa-
lavra para uma explicação, e declara que não
é uma questão pessoal que o incita a con-
cordar com a opinião do Sr. Ornellas, sim
uma questão de principio que elle defende
conviceunente.

Em seguida o Sr. presidente, não havendo
mas quem pedisse a palavra, declara que

vae proce lei-se á eleição dos membros do

2.000:000e0e0
7:8! 6.5150

19.7eee
51sSoe0

40:000$000

10: 95eee 10
3e:038-104

IS'3230
60 :111.1();
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Rio do Janeiro, 30 de junho de 1837.-
D. J. de Barros Penha, guarla-livros.

BAI,ANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1897

Artira

..,oenfe ri t.,e. os orn e s ç'lt'a , 1'0' -a - e rstoe_
ei	 ,	 -	 .	 •	 :	 •	 .	 	,

.M.•_, reita ,larta Per e., a ()medas.	 tle	 vaP1-1'.1--
M. R. eliveira Real	 ção em São
João B rnartio Lob do Pereira.Paulo 	 	 600$000
Nareizo Fernatioes da Silva Neves. 	 Material sceni-
aoão R.-yry., Ido de Faria.	 co eoni O ar-
E sapplentes, os Srs.:	 retelamento.	 1:118000
Antonio Gomes Vieira de Castro.	 Material sce-

7:838•:100José Pires Carrapa tcs ,. 	 nico 	
,\Iitc,iiio Carraa, d'afila.	 Explc ração da
Antonio Dias Ribeiro. 	 Co In p anhia
Fe:incise° Paiin ((! Queiroz.	 Emanuel no
Nada liai, li iver lo a tcatAr-se. o Sr. pra- 	 Sul 	 	 :1:069$000

sidente dá wr flioloS os t-aballots da pite- Adeautamentos
sente s-ssii,o ás tres horas da tarde, e manda	 a a 'Listas 	 	 6:933$125
que seja lavrada est a acta que voe por mim Banco Rural e

IIy )(Olaia trio	 1.:232$080assignatia e pelos demais membros da mesa.
E eu, Manoel Cora éa da Silva, servindo de 1" Banco de Depo -
secretario, mandei lavrar a presente acta,	 sitos e Des-

pontos 	que :issigno. — Ultimei Co.:1-, : ii ir i Silro,. ._An_	 65:25350
t ',ia Iii , u; Pdmira. — M'aneiseo Paiol (10' Diversos deve-
(),(ciroa.	 dores 	 	 -19:288:-g385

Eturroza 'llienli rol do Itrazill .-.;, t i;03i is:tente	 33:68156
RELATORlo DA DIBECT0B.IA

Srs. accionistas. —Ca!, -no . . na ausencia
ineu cellega direetar-presideate, que se acha
na Europa em serviço da mpreza, apresen-
tar vos o relatorio da nossa gestão no anilo
do 18 t7 com as cintas relativas ao mesmo
perio li).

Por ess is contos ser-vos-lia faeil veriti tn.r
a situação da nossa empraza, situação bas-
ta ele	 que a directoria não se

rim tte melhora it.
Não realizou a diractoria o arren lamieuto

do 'filen Iro de 8. Jose PO1 S. Paulo, co,ia,
era sua intenção. O intaindio que devorou
esse e line o pouco prejuizo trouxe á 'mpreza,
pias qua eram de valor inst_milicante os ob-
jetos que ella alli tinha itin deputo.

SO,i estes os unleoS cimentos que a
direetoria vos pico fornecer neste relator,,,,
cumpittado-lhe lembra it•vos que te,,des de
eleger a nova direcierta e o nov.) vonsellio
fiscal.,to que tettniii.on boje a s fane-
ções, agradece a nirechria n auxilio e a
sol lei t ile q ui' nelle sempre enema. on.

A vó:4. ti Ps. aecioal,t,e, ,a 1	 pro-
teS t.a o cli 1 . , , c o nheciri c 1to p rla z provas
emiti:Luc.. que sempre lhes destiy-:.

Empreta Theatral
Brazil —Rio do 1 11110 0. I	 IP março de 189s.

' n't0..-1,110SOUrelr( ) , falto Pereira I1-
beijo

1..\1;F:cEi; li 1 cNsn.n,, visem,

accionistas da Sociedade Anonyma
Empreza limou trai ii Brizi — Eiii uhed:en-
eia ás di s posições do s 115 ,..)5 estatutos, a com-
missã„ ixitruincal as contas que lhe f,
rito apresentadas pela directoria e verificou
que 4 , 11as (-inferem com a escripturação que
st , nclia cni dia e feita com a maior regulari-
dade.

A commisslo fiscal propõe, p ,is
qw., saiam approvatlo: as contas e actos

da directoria relativos ao perto lo de 31 do
dezembro de isto', a 31 do (1, ,zeinbro de 1897

2. que a directoria N3ja, loavada pela sua
gestão.

Rio ,le Janeiro. 19 de noirç-id 1893.—.1.i.
jos, ;	 ad100(.— lkitril ue Chaves.—

..Mino :1 de Passos
—

13.11ANçO	 JUNII0 DE 1837
Ac,irt

Araitiii istas	 2i:(10( ).;o00
Bens iminoveis	 27.;:70 i (0)
Cani»-I , n da dire-

ctoria. 	 	 In; tiot):000
Itemteitorias	 5:337$a50
Moveis e uten-

mijes 	 	 :-):206$'160
Lettras a reee-

bar 	 	 s)tio
Aeçoes de bail-

eis e e ,mpa•
ninas  .	 7:2 ii-s900

Cel ,staio	 da
Silva, conta
de contractos	 13.3•080

700:5542i6

Passivo

Capit ml 	 	 50 ):000$000
Fundo de re-

ser-a 	 	 25:217$59,1
Luercs suspen-

sn:4 	 	 36:07-1.S.291
Acções etn cau-

çã.n 	 	 10:030:3600
Exploração da

c o in p autua
Luchada Si-
mões 	 	 824$:.70

Explwação da
Co :n panhia
Lyrica San-
sone 	 	 20:936$150

Imposto de di-
videndo 	 	 343;050

Diveros credo-
res 	 	 66:779$159

:
Não reclamados

nes . .e semes-
tre 	 	 t n 25$0,)0

A	 ecstribuir
nes ,e semes-
tre 	 	 13:750000	 700:550:-=216

Rio de .Tanoiro, 30 de junho do 1507.-
00	 Silea.—	 Pereira

nr(un, diretores.— D. J. de Barros Penha,
guarda-livros.

DEM ,E\ STRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
ENI 30 DE JUNII0 Dn: 1897

Debito

A Ord,-tnados 	
» Ordenados da directoria 	
» D ..saezas gemes . 	 ..
» .1urnm e descontos 	
>> Gr, a ficiações
» Benifeitorias 	
» Isin-tnia dos Santos 	
» A. Begbie 	
» Fundo de reserva 	
• Imposto de dividendo 	
» Div detidos a distribuir á ra-

zo de 105 por acção das in-
t'ziadas e 5:.> por arção de
5o	 ou 10 O /0 do capital
realizado 	

• Lucros suspensos:
Peles que passa para o se-

mestre seguinte 	

47:48:8359

Credito

De Conta de exploração 	 	 38:234~
• Dividendos a receber 	 	 sti p10i)

» Alugueis 	 	 2:050000
» Receita eventual 	 	 PiCi$000

Accionistas 	 	 925:00rg0o0
Bens inimoveis 	  273:700006
Caução da Directoria 	 	 10:000$000
Moveis e uteasilios 	 	 5:8U(360
Letras a receber 	 	 1 :000A00
Avções ote banc s e companhias
Material scenien 	 	 7: 9'.):2100
11 inco Rural e Ilypothecario 	 	 I :23,00
Hancode Depotdtas e Descontos 	 84 :25:N .150
Luiz Mdone c/ exploração

da Companhia Théatro
ApoPo em S. Paulo 	 	 19:010100

Exploração doTheatro de San-
t is c/ obras 	 	 47I I

Devedores diversos 	 	 24 : 394V-)0
Caixa, saldo existente 	 	 15:141,1/

683:87.081
100,8,(iro

Capital 	  500:000S1W
Acções em caução 	

	
10:0aiNoto

Lettras a p sgar 	
	

21:6'10S004
Fundo do reserva 	

	
27:1:8!)

Di vors ot credores 	
	

43:7079
Imposto de devabtridos 	

	
:117:511

Imcros suspensos 	
	

61:191142
Dividendos: Não reclamados 	

	
1:000s003

A distribuir neste semestre 	
	

13:750. uno

683 :874s381

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1897.—
J alto Pereira 11ebelio licita, director. —
D. J. de Barros Penha, guarda-livros.

DEMONSTRAçÂn DA CONTA. Iii: LICIlO- IS 14,11U)\3
EM 31	 DEZEMIa0 DE 1897

Debito

A Gratificação 	 ..	 2615090
MOS, 100Orden doS 	

» Ordem olos da directoria 	
37. ; (•, +1 .-:;15(8) ({ 11>5 Luiz Dneei 	

• Ayres Analista dos Santos 	
1:227$500» JIUN1S e desmitms 	

» Material scenico c/arrenda-
ls‘:s000men i o. 	 LI

• Ilem6'Itoria ,	 	 5:3375850
» Despezas geraes 	
• Fundo de reserva 	
» Imposto de dividendo 	 	 343:7:30
» Dividendos a distribuir neste

semestre a razão de 10 tl„ do
capital reilizado 	  13:75W00

» Lwros suspensos 	  25:117151

66:7õ5s965

Predito

De Alugueis 	 	 2:300 n ,)10
» Receita eventual 	 	 58:000
» Exploração do Theatre de

Santos 	 	 4:2n;2185
» Conta de exploração 	  59:2778-)80
O Dividoados a receber 	 	 :360$00t)

66:705$965
-- ---

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 18117.-
D. J. de Barros Penha, guarda-livros.

TRANSFE'tENCIAS DE ACÇÕFS

De 1 do janeiro a 31 de dezembro de 1897,
foram lavrados seis termos de transferencias,
sendo:

Por venda 	 	 135 acçõea
Resgate de caução 	 	 1.270 »

onnoo
7:"011;;000

3:0 OS' 140
1:00 S)00
5:3's70

40n S,100
4:35~0
1:1TS)90

3437,50

13:UOS000

7:52SOR0



Devedores de obras 	

	

Telographos c/deposito... 	
Panei (em ser) 	
Objectes de consumo e cli-

cheric, idem 	
Tinta, idem 	
Oleographias 	
Mappas 	
Almanals para 1897 	
Pastas . 	 -
Moveis e utensilios 	
Acções ao portador c/im-

posto de sello 	
Caixa de obras, saldo exis

tente 	
Caixa, saldo existente 	

Passivo
Ca ai tal 	
Caução da directoria 	
Fluido de deterbramento..
Fundo de reserva 	
Ass,gnaturas (a vencer) 	
Contas a pagar 	
Credores diversos 	
Imposto de dividendo 	

Dividendos
Não reclama-

dos neste se-
mestre......	 7:9553000

A distribuir.. 6'J:0003000

Lucros e perdas, saldo que
passa do semestre se-
guinte 	

Despezas geraes 	
Serviço telegraphico 	
Férias 	
°Moina de zincographia
Ordenados da directoria 	
Restituições 	
Redacção e administração..
Feri ,s de obras 	
Entregadores 	
Juros e descontos 	
Despezas de obras 	
Ordenados de obras ......
Premies e conimissões
Alugueis 	
Papel 	  165:2703570
Menos o exis-

tente 	  59:7493720
-----

Tinta, 	 	 4:0633940
Menos a exis-

tente 	 	 1603000

Objectes de con-
sumo e cli-
ch, rie 	  13:1163320

Menos 03 exis-
tentes 	 	 8 : 7.16S900

Papel c/ Filhote 	
Despezas geraes 	
Férias cl Filhote 	
Ordenados c/ Filhote 	
Diferenças de cambio 	
Fundo de reserva 	
Fundo de deterioramento 	
Abatimento em diversas

contas
Impo-to de dividendo 	
Dividendo a distribuir a

10.000 acções, á razão de
6,S5 por acção 	

Saldo que passa ao semestre
seguinte 	

2:6343000
708290

59:749$740

8:7468900
1603mo

2:4473900
1:0048000
2:0108000
2:3263000

1053900

1283000

4883329
24:2183792

2.499:9373745

2.000:0003000
30:0008000
12:045367a
46:7563840
67:834000
9: 242560

117:G943700
1:5003000

67:9553000

56:903$969
-------------
2.409:9378745

36: 9723970
32: 7563990
85:8793250

1: 9023 100
21:600000

8094880
118:0433220

2:62(k500
5:3623200
3:072305 n

740z:400
4:080$000
8:8763300
3:010$000

105:5208830

3:9038940

4:309;920

1:0608000
29$000

3:5243000
5253000

10:6133720
1:3023000
2:1703040

8:7413259
1:5003000

60:000$000

56:9033969

555:8953429

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897.—Dr.
José, Krreira de Souza Araujo, presidente.

, J. de Barros l'enha, guar la-livros.

DEM)NSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE JUNII0 DE 1897

Debito

Março — 1898

Credito

Saldo do semestre anterior 	 	 51; :4953093
Lucros suspensos 	 	 21:9803090
Dividendos a recebei' 	 	 2:72)200
Obras	  	 8:0743000
Venda avulsa 	 	 185:1753150
Publicações 	 	 214:282,3830
Receita eventual. 	 	 9:08l60
Publicações c/ Filhote 	 	 1:6053900
Venda avulsa c/ FiVose 	 	 3:2438000
Assignaturas.. 149:767S000
Menos as a

vencer 	  67:8390	 81:9183000

Di fferença de cambio na con-
ta de Mendes, irmã
Commanditarios não com-
putada no semestra ante-
rior	 71)03200

5S5 :R95129r29
R : o de Janeira, 30 de junho de 1897—D.

J. de Barros Pealia, guarda-livros.

BALANÇO GERAL DA SOCIEDADE ANONna (< GA-
ZETA DE NOTICIAR o, EXTRAIIIDO EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1897.

Activo

Propriedade da Gazeta de
Noticias 	 2.000:0003000

Acções depositadas 	 30:0003000
Amartização do capital. 	 13:1003000
Titu los diversos   24:0008000
Titules em depositos 	 ' 9:5003000
Machinas e clicheric 	 15:7253210
Banco de Deposites e Des-

contes 	 76:5533450
Banco Rural e Hypothecario 2:4593140
Diversos devedores 	 54:4703260
Diversos devedores e/ Filhote 8193910
Devedores de obras 	 1:7968000
Telegraphes, c/Deposito 	 7083290
Papel (em ser) 	 33:8673480
Objectes de consumo e cli-

cherie (em ser) 	 6:4223000
Tinta (em ser) 	 1605000
Mappas 	 4008000
Almanals para 1898 ...... 6:1068569
Objectes para premies 	 2:6378020
Acções ao portador, c/Im-

posto do sello 	 508100
Caixa de obras 	 324s174

Devedores diversos
Magalhães Aze-

vedo 	 	 703020
Luiz Ferreira de

Souza Araujo.	 3:9363320
Virligio Varzea 	   1003000
Domicio da Gama 	 1:5173701
Dr. José Ferreira de Souza

Araujo 	 25:6383343
Alvares	 de	 Azevedo	 So-

brinho 	 1208000
Oscar Braga 	 3348900
Pedro do Souza Reis 	 758000
Fernando de Castro 	 708000
Henrique Chaves 	 8998300
Jos() Cap ; strano de Abreu . 	 40:4300
Mciété Matuelle de PrebliciW 1:449110
ManoP1 Jorge	 de Oliveira

Rocha 	 1:4498500
José 1la rhosa 	 1903'00
Angelo Soares Proença Rosa 053000
José Xavier Rabello 	 300.000
Mendes, Irmãos	 Coinman-

ditarios 	 1:8213240
José Gaivão 	 978500
Alberto Cunha 	 308000
Paulo Borbosa da Veiga 	 2,18000
Caixa 	 38:129272

2.356:4113900
PaSS i CO

Capital 	 2.000:0003000
Caução da directoria 	 30:0008000
Dividendo 	  	 62:3178u00
Fundosle deterioramento 	 2:2038480
Fundo de reserva 	 48:07:.S925
Assignaturas (a vencer). 	 55:500.4000
Contas a pagar 	 13:0123550
Imposto de dividendo 	 1:504000

1422 Domingo 27	 DIARIO OFFICIALlemw.

Sociedade A.nonyina «Gazeta
do Noticias»

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas: —Em obediencia aos nossos
estatutos vem a directoria apresentar-vos o
relatorio da sua gestão no armo de 1897, com
as contas referentes ao mesmo periodo, acom-
panhadas do respectivo parecer do conselho
fiscal.

Material	 •
Pelo fundo de deterioramento tem conti-

nuado a ser melhorado o material de com-
posição e impressão da folha, achando-se já
em bom estado de conservação.

Pessoal

Não houve no pessoal empregado na nossa
sociedade nenhuma alteração digna de ser
aqui mencionada, continuando todo elle a
cumprir os seus deveres de modo a merecer
os louvores da directoria.

Situactio da sociedade
Os balanços 'ase com este relatorio vão

publicados dão aos Srs. accionistas mais
unta prova irrefutavel de quanto continua a
merecer o acolhimento e o favor publico a
nossa folha.

Apezar da crise geral que o paiz atravessa,
apezar da enorme depressão da taxa catn-
bial, que tanto aggrava o preço do papel de
impressU, o resultado dos balanços, pede-se
considerar bastante lisongeiro.

Esses mesmos factos teem determinado e
continuarão a determinar á directoria, a
mais restricta economia na sua adminis-
tração.

Firmes nesse proposito, dello não se afas-
tará, e si perdurarem as causas que hoje
perturbam todos os negocies, a directoria não
se .descuidará de promover o augrnento de
recursos pelos unicos mfliOS que a propria
'carestia do papel aconselha.

E ti ficio
Contirs ua a merecer o maior cuidado da

directoria a construcção do edificio para as
&Bebias.

Conselho fiscal
Tendes de proceder á eleição dos membros

e supplentes do conselho fiscal em substi-
tuição do que agora termina o seu mandato
e ao qual a directoria agradece a cooperação
que lhe prestou no anilo findo.

Sociedade Anonynaa Gazeta de Noticias—
Ido de Janeiro. 15 de março de 1893.— Os
directores, Dr. José Ferreira de Souza Araujo.
— Henrique Chaves—Julio Pereira Rebello
Braga.

Parecer do conselho fisca!
Sr. accionistas.—Examinando como lhe

cumpria as contas relativas ao anuo que
findou em 31 de dezembro de 197, o conse-
lho fiscal verificou estarem exactas, assim
como a clareza e regularidade da escriptu-
ração.

Como essas contas demonstram, e bastante
prospera a situação da nossa sociedade, sendo
justo lembrar-vos que para isso muito Usem
concorrido o zelo e solicitude da digna dire-
eSoria.

O conselho fiscal, propõe, pois, o seguinte:
São approvadas as contes e actos da dire-

ctoria referentes ao anuo findo em 31 de
dezembro de 1897.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1898.—
Augusto de Oliveira Pinto.—Dr. Joa:o Pizarro
Gabiza..—Bernardo Xavier Rabello.

'BALANÇO EXTRAIRDO EM 30 DE JUNHO 1897

Activo

Propriedade da Gazeta de
-Noticias 	 2.000:0003000

Acções depositadas... ..... 	 30:00,13,000
Amortização do Capital.... 	 13:1005000
Titules diversos 	 	 24:0003,i00
Titules em depasito 	 	 9:50 )3000
Machinas e eliclwrie 	 	 9:0003000
Banco de demito,' e des-

contes 	 	 85:553S450
Banco Rural e Hypothecario	 2. 45SS340
Divers rs devedores-, 	 	 130:4413s04
Diversss devedores clFilhote	 1:037S.;200
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Março — 1898	 142:1

107:251$966
Lucros e perdas, saldo para

o semestre seguinte 	 	 35:9173979

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.—
Dr. Jos ,  Ferrrira de Solca Atstejl, presidente.
—D. J. de Barros Penha, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA, CONTA DE ',redes E PERDAS

Em 31 DE DEZEMBRO DE 1897
Debito

Redacção e administração
Ferias de obras 	
Entregadores 	
Juros e descontos 	
Despezas de obras 	
Ordenados de obras 	
Premies e comrnissões
Alugueis 	
Despezas geraes c/ Fillffit
Ferias c/ Filhote 	
Destiezas geraes 	
Ordenados e/ Filhote 	
Serviço telegraphieo 	
Ferias. 	
Ordenados da Directoria 	
Otlicina de zincographia
Restituições 	
Differenças de cambio 	
Pape' 	  176:090$380
Menos o exis-

tente 	  58:867$480

Objectes de
consumo e

10:321$530
Menos os exis-

tentes 	 	 6: 429$000	 3:8958530

Abatimento em diversas
contas 	

Tinta 	 	 3:578$240
Menos a exis-

tente 	 	 160$000

Fundo de reserva 	

	

Fundo de deterioramento 	
I tipo :to de d i vidend o 	
Dividendo a distribuir a

10.00a acções a razão de
(5:2; por acção 	

Saldo que passa ao semes-
tre seguinte 	

Credito
	Saldo do semestre anterior 	

Dividendos a receber 	
Publicações c/ Filhote 	
Venda avulsa e/ Filhote_
Obra
Recita eventual c/ Filhote.

u bli
Nietuln. vulsi 	
Receita eventual

fferença de cambio na
conta. de Mendes Irmãos

commarrlitarios 	
Assigna turas. 130:9,04000
Menos as a

vencer 	  55:500g00)

621:7~99
Rio de Janeiro 31 (te dezembr., de lU7 --

1). J. de Barros D'a lar, guarda-livros.

Traneferene ;as	 rtrç'ies

Itc 1 de Janeiro a :II de diz flibra de tRa;',
foram lavrados eit.ca termos de ti aasf rod-
eias, s(MI110

	Por venda 	  17) acçies

	

Conversão.. 	 	 73 »

Companhia de Fiação e Te-
cidos Allionço

Srs. accionistas.—C,onfortne o que deter-
mina o art. 14 de nossts estatutos, a dit e-
ctoria cumpre o dever do dar-vos conheci-
mento dos negocios da companhia, e ao mes-
mo tempo apresentar-vos os balanços dos
semestres do anno findo em 31 de dezembro
ultimo, com o parecer do conselho fiscal.

Sitactçr7o
Apoiar tia difficil crise que atravessa o

coinmercio em geral, as condições de nossa
companhia tem melhorado relativamente,
como podereis verificar pelos balanços que
ora vcs são apresentados.

Trabalho e produrçíto
Como vos dissemos o anuo passado, a mu-

dança feita para produzir novos tecidos (leu,
como resultado, não ser possivel atten ler
aos pedidos de grande parte dell, s por não
chega r a protecção; por este motivo tem a
directoria tomado diversas medidas e effe-
ctuado alguns melhoramentos, afim de con-
seguir augmentar a quantidade dos varies
tecidos de nossas duas fabricas—ja o tendo
conseguido em parte—sendo de lastimar que
o pesscal não fosse igual em aptidão e falto
de assiduidade.

Assim e que. por falta de tecelões, tivemos
não pequeno numera de teares que ficaram
parados, o outros que, t rabalhando, não at-
tinArom a média que deviam, por falta de
diligenc , a do pessoal que os conduz; mas, ainda
assim, a producçao do anno foi a seguinte

Primeira fabrica
Mrtrw:Pe.:a2

1" semestre ..	 22.344
20	

1 . 018 . 615,50
»	 ..	 26.232 1/2	 1.258.869,0

Fabrica nora

1 semestre ..	 27.892 1/2	 3.198,480
2'	 »	 ..	 26.156 3/4	 3.048.495

O pessoal, trabalhando nas duas fabricas.
é de

Homens 	
Mul heres

	

Meninos 	

	

Meninas 	

	Total	  1.363
Conserraçao

A conservação dos edificios, cssas para
operarias e marhinismos tem sempre sido at-
tendida com o maior cuidado, apezar de ser
enorme esta secção da companhia.

Vendas
As vendas foram superiores as do anno

anterior, pois attingiram
No 10 semestre a. 	  3.038:081S1330
No 2"	 a 	 	 3.022:954440

Ao todo 	  6.061 :032070
Esta somma poderia ser elevada a mais

50 0 /0, si tiveszernos produc,ão para attender
aos ped dos que passaram para o futuro anno,
não sento os lucro- correspondentes á impor-
tancia cas vendas, pelas causas que já anilhe-
ceie, ista é, carestia de materias primas, e
não poder-se elevar os preços em proparção,
devido ao estado em que se acha o negocio
em quasi todo o paiz.

Fitratterm
Tem melhorado sensivelmente o estado

financeiro do nossa etnpreza, tendo sido atten-
didos cem pontualidade todos os compromis-
sos, bem como os juros do empres rinio por
ella contraliido.

Foi igualtnente feita a oitava amortização,
na importancia de 64:400$, ficando. reduzido
a 1.580:21)0$000 .

teetee.rsa do C.'en; Lima

Esta, propriedade tem continuado a prestar
a utilidade a que foi destinada—deposita de
combustaiel — por estar proxima a lios.sas
fabricas.

4110,5'in4 11~10,1721r'

Os deus saveiros de nassa 	 con-
Limitou a prestar o serviço da descarga de
carvão, n endo sido preciso forrar de cobre
delles, o que foi feito,

Conselho fiscal

Determinando o art. 18 do nossos estatu-
tos a eleição anulai do digno conselho fiscal.
deveis cumprir hoje este preceito, cabendo a
directoria a obrigação de agradecer ao actual
o seu tão valioso concurso.

COAC1US(70

Pensa a directoria ter-vos informado de
tudo quanto diz respeito aos interesses da
companhia, relativos ao anuo lindo, fl.
cano, todavia, prornpta a dar-vos os escla-
recimentos que por omissão tenham fal-
tado.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1898.- —
Jonquim C. , roalho de Oltreira e prcsi-
dente.— William llctor. secretario.— Ai 210-
nio Caldeira da Sara .S'anehes, director-ge-
rente.

BALANÇO EM 30 DE JUNBO

Edificios 	
Machinismos e utensilios.
Terrencs ile propriedade da

companhia 	
Ca-as para operarios 	
Casas de madeira para ope-

rarios 	
Casa p ira o gerente 	
Propriedade á, travessa do

Cruz Lima 	
Material lluctuante 	
Moveis do escriptorio 	
Acções caucionadas 	

lti •,ueis a receber 	
Ptquenos devedores

Manufacturas
Existencia 	
algodão em rama
Tinturaria e tranquea-

Mainteernitaos oleosas 	
Materias para engomma-

gem 	
Combustivel 	
sobresalentes 	
Lettras a receber 	
Banco Rural e Hypothecario

Saldo em c/c 	
Banco de Deposito e Descon-
tos, idem 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro, idem 	
British Banir of South Ata-

"rica, limite(' 	
Lottdon and Beazilian Barth,

li,, itcd 	 ..
Imposto sobre ((clima/ ares
Imposto sobre dividendos...
Contracto do predio á rua.

Theciehilo Ottoni n. 54...
Premio de seguro

Saldo para o seguinte se-
mestre 	

Augrnento da 1' fabrica....
Augmento da fabrica de

branqueamento 	
Machinismos e utensilioo,

e/nova. 	
installação do g,azometro...
Installação de poços tubu-

lares 	
Nova caixa de agua para,

branqueamento 	
Reconstrucção da ponte_
Saques: pelos Inc v1dor4 sobro

diversos 	
Consignações a cargoct Fer-

nandes Bravo & Comp...
Consignaçõ.ss a cargo de

Ferrelra Irmão 	
Consignações ', 1 cargo de

Samuel á, Coinp 	
Consignap:Ses a cargo de Er-

nesto Vahl comp 	
Caixa: dinbeiro em cofre 	
Devedores; contantes do

	

va4u , 	  

1 5 -3' 73:891$s39

Credores diversos
M arianno

29("-;00')
Manoel Jorge ite

Oliveira Itc n -
elia 	 	 9:500$,)00

Real Companhia
de Paquetes.	 400$000

A. ltupelle 	  07:055S960

e.

120:802490
5:926'215

-A4M00
4:717790
7:244$700
4:080-000
8:3138500
3:5608000

51$50)
14:269$000
43:715380

1:300-n000
30:097S680
87:598$000
21:600000

2:473$100
1:26$640

27.6548230

117:222$900

9:2878210

3:41V,240

1:322$085
2:203$480
1:5008000

60:000.3000

35: 947t;979
------
624:768$499

56:90R909
1:597S100
8:097t150
8:04IS440

17:181SO00
9:1S700

;t1
183:777210

7:419$120

872$50
•

83:456$000

640
326
243
154

DE 1897

4,741:161$325

836::396.$830
607. 161s998.

280: 000'0&P
75:000$W1

130:000$001r
11 :842t;742
4: toss770.

80:000$,t00,
6:12436(11
6:191$719

1 .03R : 516$1.71P
389:502$860

138:079030'
9:588$650

4:2.q$465
1:020$000

112:363$834
2:8288584.

964540,

44:094$500

100:060$720

45:4004520

n000a
263$840

15:914950,

11:19/4470

131tz650
215: 689$840

'3'i:48(4260

.?84 :112t:s52
23 :5s7S440

-18: 74OS.;060

20::000S000
Et-W(000

343:869.3550

1 :656$890

i:6633880

18 :707$470

O :131is^:;'50
604$736

91 O: 415t554
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Valor	 ..tet;3,....4
21 )U1S1.1
	

10.0 )0 ei,Ce.e/Út)
Obrigações ao pora or:

Valor de 8.268 a 200$0a0 	
	

1 . G5:1: 6001000
Obrigações ao portador

amortizadas:
Valor do 1.732 resgatadas 	

	
34t3:40000

Caução da directoria 	
	

80:0	 )00
Segwo de e/propria .. 	

	
10:09 's25a

Lettras a pagar 	
	

3-1.8:837:t23
Amortização de oerigações

ao portador:
&ataca Ias e não resgatadas. 	 600$000

Juros de obrigações ao
portador:
Vencidos e não procurados. 	 1:909

Férias a paa.ar:
As de junho 	

	
110:7103503

Porcentagem á directoria 	
	

50:46W19
Fundo de reserva 	

	
491:9103911

Fundo de reserva especial 	
	

331:2213602
Credores:

Os constantes do Razão 	
	

1.397:9823131
Dividendos:

Pelo 23' a 8$ sobre 50.000
• acções 	
Saldo anterior a pagar 	

	 400:000000
5:8898000

Lucros suspensos:
Saldo da conta de lucros e

115:185$360perdas 	

15.373:8a1$839

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897.—
foreptea f 'arnwho de Oliveira e SUM.,

Ilactor.—Antoaio Ll silva
SaacIdes, directores.— Iga, Lcio F. .1.torJira,
guarda-livros.

DEMONSTRAÇIO DA CINTA. DE aucnos E PERDAS
INL) 1" SEMESTRE DE 1897

Debito

Consignações a cargo de
Samuel & Comp 	

	
14102

Diversos (leve lores 	
	

2:7eies-)9:1

Juros e descontos
Imposto sobre dividendos 	 	

133:2,45-;240
1:771:a550

Canservação de obras 	
Daspezts miudas na fabrica 	 	

1:608s:50)E•cola. Oliveira e Silva 	
51::-)07s700Despeets gemes	

1	 P:'101)Recanstrucção da ponte 	
Fun I() do reserva 	
P'undo de reserva especial 	

	
69:958six70
5 ,.1:4(n n )*3!)pa?centagem á directoria 	 	

4tu:060000Dividendos 	 	
135: I 85$360Lucros Ouspansos 	

932 :3213024

Credito

Manufacturas:
Lucros nesta conta 	 	 909:0858523

Alugueis
Saldo desta conta 	 	 20:864,::267

Lucros suspensos
Saldo desta conta 	 	 1:771.:z219

:t

 de Janeiro, 30 de junho de 1897. —
Joaquim. Carvalho de Olive ;. -a e	 1.—
liam flector. — Aatonio Caldeira da Nitra
Sanehe;, diretores-- IgiLaci) F. Moreira,
guarda-livros.

BALAN ,:0 Em 31 DE DF:ZUMBIU) DE 1897

Activo

Edi Via; 	
	

4.741: 11 e5
Machinismos e uteneilins 	

	
4.657 04s)

Casas de madeira para (no-

Terre ios de propriedade da

Cas is para onerarios
campaniiia 	

rarios 	
	 280:000$000

816:3963810
0e7:161$,98

Casa para o eerenta 	

uru,. 1. a"	
klatcrialllw tia otc 	
Moveis do e,criptorio 	
Acções cauciona
Alugueis a receber 	
Pequenos devedores 	

Manufacturas
Existereia. 	
Algodão eia rama 	
Tinturaria e branquea-

mento 	
Materias oleosas 	
Ml terias para engomm igen
Combusti vel 	
Sobresalentes 	
Gastos da faieiea 	
Lettras a receber 	

Banco Rural e Hypotiie-
cario
Saldo em conta cyrente. .

Bane) de Depositos e Des-
contes
Idem 	

Loco Commercial do Rio
de Janeiro

•n sle.	 cif Sot,th
Ideim

I
rit

America, Limited:
Idem 	
Imposto sobre deb-ntures 	
Imposto sole dividendos 	
Contracto do predio á rua

Theophila Ottoni n. 51 	
Premios de seguros :

Saldo para o seguinte semes-
tre 	

Augmento da primeira fa	 -
brica 	

Augmento da fabrica de
branqueamento.

Machinismos e utensilios,
conta nova 	

Installação ilo gazotnetro 	
Inste ilação de poços tubula-

res 	
No 'a caixa de agua para

branqueamento 	
Reconstrucção da ponte... .

Saques
Pelos gyrados sabre diver-

sos 	  ..
Consignações a cargo de

Fernando:: bravo ,a Cainp.
Consigiações ;4 ea.rgo de Fer-

riUra.	 irmão 	
ConsignaeOiis a cargo de

Samuel ‘"X: Comp 	
Consi gnaçóes a cargo de

Ernesto Vali & Comp.
Caixa

Dinheiro cio cofre 	
Devedores

Os constantes do Razão 	

PLu.Livo
Capital

Valer do 51).000 acções
II 	

Obrigações ao portador
Valor de 7.940 a 20 tii;;)00 	

Obrigitees ao portador
amirtizAdas:
Valor de 2 o54 resgatadas 	

' Caução da, directoria 	
Siigliro de ii .mita propria 	
Le'it .,as á pagar 	

A MOTti 7açiii de obrigações
prt \d , ,T:

Sorted a e não lie-igatada 	
Juros de obrigações ao por-

tador:
Veacidos e não procurados.

Ferias a pagar:
Às de de.,:imbro 	
Porceuta-iem á directoria 	
Fun to de reserva 	
Fundo de reserva. especial 	

Cre 'ores
Os constantes do Razão 	

75 : 000:300O

1:8128712
4:1988770

80:010S gr)
6:384480
5:2938710

723:520g.;15â
420:67:s250

87:110060
6:0018130
-1:32 4-1 HO

303
112:3(l3't31

2:(M2290
1l;S:571;$.-)12

984.341)

50:603a070

119:161$230

l52: 80S180

11:310550

9:998120

3:6823110

215:6893'310

81:480326)

288: 089ii;i
23:5e7$110

48:74'.i1t860

20:0003000
12:1503000

:l41:266$290

1:056$899

18:063$80

18:7978170

•:778640

8:1683665

09)): 29292(i

15.109:9233012

10.000:000,3100

1.589:20000

410:8003oo0
80:0008im
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Março — 1899

Di v ; Jen los:

1:	 :1
&udu anterior it pagar 	 : (11 ;	 ;.(.P

Lucros suspensos:
Saldo da conta de lucros e

perdas 160:8218980

15.109:92$012

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1897.—
Joapriat CO,yalho de Minara c Silva

Ilector.—Antonio Caldeira da Silva
Saneta,s, directores.— Ignacio F. 11:lareira,
guarda-livros.

DEMoNSTRAÇÃO IR Cf . :NT \ DE 1,UC;,0,	 n •ES.DA:4
NO	 i8Ti

Dito
Diversos	 ..... 70 ,e2.0
Lupostiossobre divhlendo-;.. 1:594:41e0
Juro z e descontos 	 118:2868011
Recon-arucção da ponte 	 1:350S000
C:nservação de obras 32:524$ )38
Despezas maidas na fibrica 13:0oa:;010
Ese()Ie. Oh n.-eirt e Silva 	 1:9078s00
Despnas ge.raes 	 50:9698,)10
Fundo de reserva espec:al 	 77:128aer0
Fun !o de reserva 	 28:561(156A
Porcentagem á directoria 	 5a9e620
Div idendus 	 150. ):00( MOO
Lucros suspensos 	 160:821sUe1)

1.061:837Sa79
Credito

Diversos credores 	 	 53502
R ,clainações a receber 	 	 2: 188e;700

Mano facturas:
Lucro nesta conta 	 	 957:5I7s880

Alugueis.
s /Ido lesta. conta 	 	 31:040.077

Lucros suspensos
Sallo desta conta 	 	 70:785•:,-300

1.001 :s37579

Rio de Janeiro, 31 de de dezembro de 1897.
—Joacim Carvalho de Olireira e Silva .—

&dor. — .42aonio Calde ;ra da Silva
directores.—Iy.awio F. Moreira,

guarita-livros.
Senhores accionistas — O camelho fiseal

abaixo assignado, tendo examiezelo detida-
mente a es ripturação da companhia e con-
tas referentes aos balanços fechados em 30 de
junho e :11 de dezembro de 1897, cumpre in-
formar-vos que encontrou tudo na melhor
ordem e exactidão, pelo que é de parecer que
sejam approvadas as contas da directoria re-
lativas ie.) aflito findo.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1898.—
°Moa Lcoaardos.—Antnn io João Aires da
Cu,L1La e Silva.-3Ianoel Matos de Souza e
Souto.

ANNUNCIOS

nane() da nepublica do
Zkra.nid

TRANSFEUE.N.CIAS DE AcçõEs
Da ordem do Sr. presidente, Caço publico

que, lio (lia 28 do corrente inclusive até o
da reuitião dos Srs. accioinstos em assem-
blea gerai ordinaria, ficam suspensas
tramferencies ite ilações deste banco.

Rio .te Janeiro, ea de marça de 189.-0
,;e.rctario do Baaco, .1. G. Ice ,j'
aior.	 (.

Rancei da Ikviaddica
do firazid

ASSEMB[ EA GERAI, oaraNaitia
Convido os Srs. aceiauistas a se reunirem

em assemblel geral onlina. e ia no dia 12 de
abril proximo futuro, ao macio -dia, no salão
(lo	 IC1 1, p.:. a., na 1Y,:•.0t1.
lhes apresentodas as enatas do anil) ti incario
nolo e o :11 ,'e dezoinbro, com o parecer da
conunisão fiscal.

Rio de Jaeeiro. 26 do março de 1898. —
A/faeso A. M. l'ea,La, presidente.	 (-

Imprensa Na.citiaal — Rio de Janeiro— 1898


